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ampo Grande/Ms., Outubro de 199 

Sul-matogrossenses 
1\ 1.: .pt111\.1hd1d,1dc q,,c 

conte»ponde a toda uma vda 
dedicada à construção deste 
1.,t,Hfo e. ,olirc111do. t• 

património de confiança 
ri,blic,,. ,·xpr,·,,o 110•, ,n.d, de 
220 mil votos que ratificaram 
o l'wj,·10 l'olilirn que submeti 
~ ,odL·dlJlk c1t,Hlu,d. 1111p<ic111- 
me o dever de clara e dclini111 u 
manifestação sobre o fi11uro tk 
M,110 Grn,,11 Jo \ui. a ,cr 
decidido 111, ,cgu11Clo 111rno. 

Se. 110 co111cxlo 
nacional, é cada vc, maior a afinidade de principios que 
111,,bilitam a, rorçn, do moderno trabalhi,rno nu lula peb 
hurnnni~a~fo da, relações entre o capital e o trabalho. a 
po,tur,1 comurn adotJtla aqui. pela Coligaçilo l'clu Vuntude do 
l'nn, e pelo Mo, lmento i\ludu í\lS, de rirmc e dcci,i,a ddi:,.1 
da Ética e da Decência nas eleições estaduais. aponta quc 
de, cmos marchar juntos no segundo turno. Em 110111c dnquclc, 
mc,1110s principio~ c do futuro de l\lato Grosso do Sul. 

Moti111-11os. na dccis,1o de conclam:,r as força, cidad:i~ e J, 
,ontndcs lúcidas. que formam conosco, a apoiar decididamente" 
i\ lovimcnto i\ Inda i\ IS. além do, j:', a,sinalJclos princípios de defesa 
d:1 Ética como fi111d.11ncntoe,scm:ial da DcmocrJcia. o compromisso 
do Deputado Zeca· do PT de ndolar. como política de seu futuro 
Gowmo. os scgui111es pontos progr:rntá1icos: 
1 - Compromisso permanente de I aloritaç;\o do trabalhador. 
utr:I\ e, da Educaç;\o, da qualiricaçào e requalificaçào profosional 
e de programas de apoio ,ocial ,. de proteção c promoção humana. 
2 - l'rograrna Especificn de Incremento Pcrrnanentc :i Pequena e 
Média Empresa. 
3 - Compromisso de gerir. nos limite, da compctência do Govcmn 
fatnclual. umn polltica de rcfom1a ;igr.iria que. operada nos limites 
d., l.ei e da Ordem. seja socialmente justa - ante as demandas 
pm terra e dignidade• e jurídica e eonstitucionalmenle coerente 
com o estado de Direito. 
-l • Comprorni,so explicito de dcti:sa permanente do patrimônio 
eco-amhicntal do btado. com rolítiea, pré-definidas com a 
socicdadc par:1 o incremento :\s ati1 idades n;1o prcdatórias cm 
ccossb1c111as especiais e. sobretudo. com urna redefinição dos 
,uh-programas do Projeto Pantanal. 

As,irn. ante a identificação entre o Movimento Muda 
MS e a Coligação !'ela Vontade do Po,·o sobre esses 
princípios programático,. ratifico a minha disposição cívica 
de apoiar o candidato Zeca do PT. Conclamo pois. :'i todos os 
que conosco estiveram no dia 0-l de Outubro, para que somem 
forças cm torno do nome do Deputado Zcca do PT. na ccrteza 
Je quc illato Grosso do Sul ter:í. a partir de \" de janeiro de 
1999. um go, erno :i alturn dos anseios de prosperidade e de 
justiça social de nossa gente. Pedro l'cdrossian 

Em Bela· Vista, P odutores Rurais 
discutem o mo ento po íticodo &lado 

lideranç,1s das eotid,1des representa11vas dos produtores rurais. deputados estad11i11s e excelente público prestígíiJrilm a reuniõo no GPR 

DNER presta 
infonnações sobre a 
situação da BR-060 

respost.1 a 
expediente de autoria do 
Vereador Getúlio Lino Filho. 
do PFL. que reil'indicou aos 
Deputados representantes de 
nossa região que 
descnvoh cssem esforços no 
sentiJo dc l'iabilizar a 
rccu1 cra,;:10 do trecho da BR- 
060. entre Jardim e Nioaquc. 
que se encontra cm prec:\rias 
co11dições de tráfego. o 
Deputado Estadual \\"aldir 
Neves enviou 
i:orrespondênciu à C:imara 
illunicipal com a seguinte 
informação, prestada pdo 
Engenheiro Chefe do 19º 
DRF/DNER. Luiz Antonio 
Ferreira de Carvalho: 

• ... "\nfonnarnos que no 
sub-trecho Nio:iquc/fardim. a 
crnprc :i responsável pelos 
tr:ibalhos de conser\'aç:1o csul 
oricnmd:i a =li.ur uma imediata 
oper:tç:lo 't.1pa-buraco •. 
objetiv:indo elimin:ir c,·e11111:iis 
fXJ0lo, critico. c.:xistt..:ntcs". 

Em 

Snh a oq;:u,i,aç:1o Jo 
Sindicato Rural de Bela Vista, for 
n:ali,.mfa 111.: .. ta quar1a-frir.1. I4, no 
Grêmio l'cJru Rufino. 11111a 
irnporta11h: n.:uni:1u com produtores 
rurai..; cm geral, entre outros 
convidados, que • conh111 com .i, 
pn.::-cnça, e p,1r1u.:ip.1çô1..·, do J>n.:, 
da Federação de Agricultura do 
E\lado - FAMASUL.- Jo,e 
,\rm:mdo Am.1d1). do Pn:,1dc11h .. • 
Ja .-\"ncraç;io de Cnadore, de 
Mato Grosso do Sul- /\CRISlJI 
- João Ayub Ferraz e dos 
Deputados Estaduais Moy ses 
Nery - Presidente da Comissão 
de t\gricullura da Assembleia 
1.cgi,lati.a. Robcno Orrn e 
Paulo Corrêa. 

lambem registramos as 
presenças da 1 Dama do 
Municipio, Sra Sudy l.ourcimd.1 
Ro:,,;-i: do 1111..:d1co , dcnnário e 
prndulor rural Roberto ílacha. 
Prefeito:,, ~1unicipai5 Dácio 
Qw:iró1. - .\nlnnio Jo~io: ;\l:in:10 
Campos Monteiro - fardim: 
Reinaldo ALarnhuja • ~ lar.1caj11: 
Prc,idcnlc do Sindicalo Rural de 
Caracol. \\'ibon Fcrn:ira Lcilc. 
Vereadores Jn;lo Kolik Israel 
Chamorro da Rocha, Nélio Dióno; 

15de Outubro- Dia do Professor 
É com afeto que nós da 

Policia Militar ressaltamos com 
clcvadn import;incia a passagem 
do "Dia dos Professores". 
Entendemos que nossas crianças 
tem na Escola. com os 
professores. a continuidade da 

..,. 

do lar e os 
ensinamentos necessários 
visando o preparo profissional 
Sabemos ainda. quc par.1 alcan~~lr 
seus objetivos. o profi::-..-..or c p:11. 
m;ic. cd,...::ador. oricntad,,r. 
psicólogo. dentre outras inumeras 

Teu. P,lf Banal - Cmr. Jª l'efólâo P,\f 

Defensor Publico D)alo oelho 
d.as Neves, Presidente do Sindicato 
Rural de Bela Vista e organizador 
do evento, { dson Medeiros de 
Moraes, lideranças polittcas e 
C\C1..'lt:1th: público 

A reumào teve como 
p.ilc,tr,11111:, o Prc,1dentc d:i 
1 ,\ \1,\ 'il 1. José Armando 
Amado, o Presidente da 
ACRIS I. João Awub Ferraz e os 
Deputados Estaduais Moyses e ry . 

Roberto Oro e Paulo Corréa, todos 
eles registraram suas pteoupa&s 
com lllll e, entual Govemo do P' 1 
no Estado. principalmente com 
relação a um possível aumento de 
invasões de propriedades pelos 
trabalhadores rurats sem terra, que. 
,cg1111Jo clL:, pcxk gerar um clirn.1 
de intranquilidade e até mesmo 
eonllito, fh) campo 

ranto lh Prc:c-idcntl..'') d., ... 
entidades representativas dos 
produtores rurais, como os três 
Deput.1do:-. E.s!adu::ii.. pn.:~entc,. 
defrn<.kr.un a ckiçào dn 
candid.1to Ricardo lbcha para o 
Governo do Estado, destacando 
que ele tem o compromisso de 
,clar pelo dire,10 de prnpriedJd.:: 
l" de reprimir tocb e qualquer 

qualidade, que :t arJua profissào 
requer. E mister salientar. que a 
educação de um povo é que 
define o grau de 
dcscnvoh imcnto e progri.:s.-..o de 
um Pai.-..: portanto, caros 
professores. o poder de 
direcionar e lapidar o futuro de 
no::.so-, li lhos cs1;í n~:- suas m.ios. 
Faça desse poder uma arma 
contra n desigualdade social, a 
discrim111açào. a pobrc73. a 
comtpçfio. c1c. r',io pcnnita que: 
as dificuldades dn dia-a-dia seja 
um entra\ e profissional. o 
reconhecimento de inúmeros 
sacrificios e a pcrpctUJÇiiO de k1o 
nobre mi»:10. o de "Educndor". 
Tcn. lkmol-CmLdoJ" l'l~otJo P\1 

ill..',::.d,d.Jfk lllJl' \\.lllLI :1 \l.'í 

cometida em preyuizo da classe 
produtora, que e responsável pela 
maior paute d.a arrecadação de 
recursos gerada no Estado 
1 nl:11i, .. 1.1111 l,llnbé111 o faro de 
Reurdo Hacha ser gado ao 
Presidente Fernando Henrique 

l Jrdn,o e de ter todas as cond,çõ,.-s 
de go,emabrl,d.ide para real11ar 
um !'r Jn<k C,m emo. porque conlil 
i:orn a ma1or1a absoluta do, 
[kp111Jdo, l.,laduai,. Federais e 
com os trés Senadores do Estado 
no Congre,,o Nacional. além de 
ter experiência administrativa. 

lntre~a de Arnrns e unif s a reendidas 

...... 

fias fotos acima um registro das autoridades e convidados p~untts á 
entrega das armas do Poder Judiciário ao 10' RC l.1ec. Maliríu, P1;,·.,.q5 

Mototaxista foi vítima de 
assalto e tentativa de homicídio 

t.:ma ocorrência policial de 
natureza g.ra.\ r.:. rt!ndo como 
\ 11ima um motota.xista dt! noss;i 
cid.1dc. foi registrada no Ultimo 
dia 09. por volta das 20:.00 horas. 
qu:-?.ndo outro mototaxista 
pr llrC\U a Polícil Militnr p:irn 

No dia 04 de Outubro passado, quando se 
realizava o 1turno das eleições. uma bmcnt.h cl 
ocorrência fi registrada na BR-060, há cerca de 
151'ms úa cidJdc.:.,ondl'.' í! menina Katia Valéria 
1'-laldonndo Cosia, de npcn:,s 10 anos de idade, 
foi atropelada e jogada a uma distância de 

comunicar que seu colega fora 
fozcr um:i corrid:i até o Distrito 
No a Senhor:1 de Fátima. _parn 
um elemento de conhecido e 
acabou tendo :i sua motocicle.m 
tomada de assalto após ser 
esfaqueado Pigina - 06 

Preso o mo crista do veículo que atropelou 
e matou uma menina de 10 anos na BR-0-60 

nproximndamcnte 50 merro . vindo a falecer 
instantaneamente. Dcpoi dt: v·ãrios dins de· 
in\ cstignçõe . o autor do atropelar.1cnto foi 
identificado e pre o pela Policia. est:indo 
recolhido n cadeia pública municipal, â 
di,posiç} da Justiça. Pigina - 06 
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Prefeitura Municipal de Bela Vista 

Israel reitera indicação 
de reparo em luminária 

Na sessão ordinaria da Câmara Municipal realizada na 
ultima terça-feira, dia 13, o Vereador Israel Chamorro da 
Rocha (PMDB) reiterou indicação anterior de sua autoria. 4o 
Secretáno Municipal de Obras, solicitando a realização de 
reparos na luminária do poste F$.-9367, na rua Espertación 
Centurião, bairro Nova Bela Vista. 

O Vereador salientou que a recuperação dessa 
luminária faz-se necessária porque no local residem duas 
pessoas bastante idosas, as quais devido a grande escuridão 
correm o risco de serem vitimas de assaltos ou de 0111r,I\ 
ocorrências indesejáveis, pois fatos como esses chamam 
atenção de elementos mal intencionado,. 

Recuperação de pontes 
Em expediente endereçado no l'rdcito Municipal. o 

Vcrcudor Getúlio Lino Filho (l'Fl.) solicitou que seja 
determinada com a máxima urgência a recuperação da ponte 
sobre o córrego Pedregal e da Rodovia de acesso à E,cola 
Municipal unto Antonio. na regiiln das Caieiras. 
considerando que n refrridu pnnlc enconlra•,e inlran,it:'l\'el. 
podendo vir a causnr acidente,. 

Em indicaçi\o verbal ao l'rckito /\lunicipal. o Vereador 
Getúlio Lino Filho tnmbêm reivindicou a rccupcraç:lo da ponte 
sobre o córrego Estrelinha. na Rodovia Bda Vista/Antonio 
Joilo. que se encontra em precárias condições de tráfego. 
causando transtornos aos condutores de veículos. 

Recuperação de rua 
Pedro 1artins Pires. Vere:i<lor do PFL e Vice­ 

Presidente da Câmara Municipal. rcivin<lirnu ao Prefeito 
/\lunicipal José Garibaldi que determine a recuperação da 
Rua de acesso ao Paço Davi, no Rio ,\pa. até as imediações 
da châcar:.i do "Lobào". no bairro da Cancha. considerando 
que a mesma se cnconlra quase intransitú\'el. 

Projeto de lei Nº 014/98 
Autor: Vereador Ernando Francisco Casco 
Disprie sobre de110111i11nç,io de Praça l'úhlicn, e dá 

outras providências. 
O Prefeito Municipal de Bela Vista, Estado de Mato Grosso 

do Sul. no uso de suas atribuições legais, sanciona a seguinte Lei: 
Art. 1º· Passará a denominar-se "PRAÇA Dr. RUDE S 

ALBERTO i\BOTT DE CASTRO PINTO". o largo 
compreendido entre a Rua Conde de Porto Alegre. nesta cidade. 

Art.2° - Fica o Executivo Municipal autorizado a, mandar 
confeccionar a placa de denominação com verbas do orçamento 
vigente. suplementando se neccss;:irio. 

Art.3° - Esta Lei entra em vigor na t.lata de sua publicação. 
revogadas a.s disposições cm contrário. 

J STIFICATIVA 
enhor Presidente. enhorcs Vereadores: 

Não poderiamos deixar de dar um nome :i esta Praça. 
homenageando uma pessoa que muito deu de si para nossa 
cidade. srndo Prdcito Municipal e Dcpu1ado Estadual. 

Teve suas raizes em nossa cidade. deixando um 
marco daquilo que plantou cm prol dos bclavistcnsc,. 
motivo pelo qual deixamos séu nome gravado nesta 
Praça, é como sugestão gratificante. que o .:nhor 
Prefeito construa um monumento com sua foto. 

Ti vemo o cuidado de fazer uma p.:squisa nos anais 
k~ta Casa e na Prefeitura Municipal. procurando desta 
forma n:lo prejudicar ninguém. o qual submetemos à 
apreciação dos obres Edis. 

Sala das Sessões. 13 de Outubro de 1.998 
Ernando Francisco Gasco • Vcrcador/l'FL 

DECRETO Nº 1038 - 
Gabinete do Prefeito cm 08/09/98 

JOSÉ G, .RIBALDI DA ROSA NE IO, prefeito muni­ 
eipal de Bela Vista. I stado de Mato úro so do Sul, usando de 
atribuições que lhe são conferidas e de acordo com o disposto 
no Artigo 43 da l ci I edt.:rJI 11º4320 6-l. 

Decreta. 
Artigo 1")-Nos termos da lei Municipal n" 1040 de 

18/12/97. Íl<.:a aberto um crédito adicional suplementar 
conforme inciso II do parágrafo 1 <lo artigo 43 da Lei 
n" 4320/64 de 44.000.00 (Quarcnt:1 c Quatro Mil Re­ 
ais), do orçamento programa do municipio para 1998 à 
saber. 
02.00-Executivo 
• 03.01-Gabinete do Prefeito 
0307021.2.0 l I-Cordenação das atividades do gabinete 
3. l .3. I-Rcrnuncrnç:1o de serviços pcs,oni~ ltS 5.000.00 
• 05.01-Sccrdnrin lunicipul de Administração 
0307021.2.020-Manutenção das atividades da secretaria 
3.1.31-Rcrnuncraçào de serviços pcssoais R$ 4.000.00 
• 09.01-Sccretnria iVlunicipal <lc Saúde 
13 7 5 021.2.0-l 0-tv!Jnutcnçào e opcmciomt.l ização da secretaria. 
3.1.3. I-Remuneração de 'crviços pcssoais ..........R 10.000.,00 
• 13.0 !-Secretaria Municipal de Educaç:lo. Culturn e Desporto 
0807021.2.060-l', lanutcnç:io e opcrJcionalização da s..:crctaria. 
3.1.2.0-Malerial de consumo R 5.000.00 
3.1 . .3. I-Remuneração de Serviços p..:ssoais RS 5.000,00 
• 15.01-Sccn:uuia Municipal d..: Viaç:1o. Obrns e Serviços Públicos 
100702 l .2.070•Manutcnç;1o e opcracionali1 'ação da secretaria. 
3.1.2.0-Matcrial de Consumo RS 10.000,00 
3.1.3.2-Outros serviços e cncargos RS 5.000,00 

Artigo 2º)·Os Recursos para cobcr1urn do crédito adici­ 
onal suplemelllar do que se trata este Decreto. correrão a con­ 
ta da scguinle dotação orçamentaria. 
02.00-Exccutivo 
• 03.01- Gabinete do Prefeito 
0307021.2.012-i\tcndimento ao Cerimonial e eventos 
3.1.3.1-Remunc.:raçào de serviços pessoais R 4.000.00 
0307023.2.013-Divulgaçào geral do Municipio 
3.1.2.0-l\ latcrial de consumo RS 1.000.00 
• 09.01-Sccr.:taria Municipal de Saúde 
1376-129.2.0-12-Campanhas de Vacinaçào 
3.1.2.0-l\lalerial de Consumo RS 2.000.00 
• 11.01- ecrctaria Municipal de Promoção ocial 
1507021.2.050- •lanutcnçào e operacionalização da secretaria 
3.1.3.2- Outros serviços e encargos RS 8.000.00 
1581-185.2.053-Programa de assist.:ncia ao idoso 
3.1.3.1- Remuneração de serviços pl.'S.So::tis RS-1.000.00 
• 13.0l- ccn:taria Municipal de Educação.Cultura e Desporto 
0S-17-127.2.065-Programa de merenda escolar 
3.1.3.2-Outros erviços e cncargos RS 2.000.00 

Decreto nº 1043/98 
Gabinete do Prefeito em 22/09/98 

Cintas; Celgdo lfeutil; otas e Botinas; 
nistas; ls da Zonp, latgler, Ellus. 

Presentes em geral 
Peixoto. 1450 • Centro 

Bela VistaJNS 

José Garibaldi da Rosa Neto. prefeito municipal de Bda Vis­ 
ta. Estado de Mato Grosso do ui. usando de suas atribuições 
que lhe sào conferidas e de acordo com o disposto no Anigo 
-13 da Lei Federal nº -1320/6-1. 

Decreta: 
Artigo 1 º)--1'1os tcnnos da Lei Municipal nº 1040 de J 8/ 

12/97. tica abcno um crédito adicional suplementar confor­ 
me inciso Ili do p:.ir:igr.ifo 1° do Anigo -13 da Lei nº-1320/6-1 
no valor de R$ 40.000,00 (Quarenta Mil Reais). do programa 
do município para 1998 :i saber: 
02.00-Exccutivo 
•09.01- Secretaria Municipal de Saúde 
1375021.2.040-Manutenção e opcracionalizaç:1o da secretaria 
3. l .3.1-Rcmuncraç:1o de Serviços Pcss·oais RS 10.000.00 
3.1.3.2-Outros serviços e encargos RS 20.000.00 
• 19.01- Encargos Gerais do Município -SEF 
0308033.2.091-Encargos com a divida Municipal 
·U.5.1-Amortiz:ição (la dívida contratada RS 10.000,00 

Anigo 2º)·Os recursos p:i.ra cobertura do crédito adicio­ 
nal suplementar do que trata esse Decreto. correrão a conta 
ida seguinte <lotação orçamentaria: 
02.00-Executivo 
•09.0 !-Secretaria Municipal de Saúde 

. 1375428.0.040-Construção, reforma, ampliação e edificaç:1o 
na saúde 
-1. I. I .0-Ohras e instalnções RS-10.000. 00 

Anigo 3º)-Estc Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, ro,·ogando as disposições cm contrária. 

Bela Viste MS, 22 de Setembro de 1998 
José Garibaldi da Rosa Neto 

Prefeito Municipal 

DECRETO nº 1041/98- 
Gabinete do Prefeito cm 15/09/98 

J G ibalhi da Rosa o. Prefeito funicrpal de Bela 
oe aana + , 3, as tnbu- 

Vista. E ado de Mato aro so do ul. u d d 

çôes que lhe.sao confendas e de. ordo com o disposto no rtu to 
43 da Lei lederal n 432064 

Decreta 
Artigo I)-Nos termos da Lei Municipal 1040 de II? 

97, fica aberto um crédito adicional suplementar conforme mni 
II do parágrafo Ido artigo 43 da Lein 4320 64 no valor de R 
3000,00(Irés mil reais) do orçamento programa do Municipio 
para 1998 à saber 
02.00-Executivo 
·09.01-Secretaria Municipal de saude 
1375021.2.040-Manutenção e operacionalização da secretara 
J. 1.3.1-Remuneração de serviços pessoa1s. .. R$ 3.000.00 
Artigo 2)-Os recursos para a cobertura do eredito adicional su­ 
plementar do que se trata este Decreto, correrão à conta da se­ 
guinte dotação orçamentária. 
02.00-Executivo 
·09.01-Secretaria Municipal de Sau<lc 
1375021.2.0-10-Manutenção e opcrJL1onal11.1ç.1o <l.i sccrctariJ 
3.1.3.:!•Outros Scn iços e encargos.. . .. . ...RS3 000.00 
Artigo 3")-Este decreto entrara em vigor na data de sua publica­ 
çilo. re\'ogan<lo J\ disposições cm contr.ína 
Bela Vista MS. 15 de Setembro de i 998. 
José Garibaldi da Rosa Neto. 
Prefeito Municipal. 

DECRETO Nº 1045/98 
Gabinete do Prefeito em 24/09/98 

José Garibaldi da Rosa Neto. prefeito municipal de Bela 
Vista. Estadv d.: ~lato Grosso do Sul. usando de suas atribui­ 
çõcs que lhe ão conferidas e de acordo com o disposto no Ari­ 
go 43 da Lei Federal n" 4320 6-1. 

Decreta 
\rio I)-Nos termos da Lei Municipal n 10-10 de· 18 12 <J7. 
fica aberto um crédito adicional suplementar confonne 1nc1,o 
111 do parágrafo 1 º do artigo 43 da Lei n" -1320 6-1 no valor de 
R$ 30.000.00 (Trinta ;l..1il Reais). do orçamento programa do 
7'1unicípio para l 998 à saber: 
02.00-ExccutiYo 
·05.01-Secretaria Municipal de admmistraçào 
0307021.2.020-l\lanutcnção e operacionalização da sccrt:taria 
3. l.2.0-Matcrial de Consumo RS 5.000.00 
3.1.3.2-Outros ser. iços e encargos RS 5.000.00 
• 15.01- ccrctaria Municipal de \'iaç:io. Obra;. e Ser.·iços públi­ 
cos. 
100702 1.2.070-Manutenção e operacionalização da secretaria 
3.1.2.0- l\latcrial de Consumo RS 20.000.00 
Artigo 2º)-Os recursos para cobertura do cr~dito adicional su­ 
plementar do que se trata este Decreto. corrcrJo a conta da se­ 
guinte dot:içào orçamentária: 
02.00-Executivo 
•09.0l-Sccrctari:.i Municipal de Saúde 
1375-128.0.0-10-Construçào. Rdonna. Ampliação e EdilicaçJo 
na saúde 
-1.1. I .0-Obras e lnstabçõcs RS 30.000.00 
Artigo 3º)-Eslc decreto cntrar.i cm vigor na data der sua publica­ 
ção. revogando as dispo içõcs cm contrária. 

Bela Vista M.. 2-1 de ctcrnbro de 1998 
José Garibaldi da Rosa Neto 

Prefeito 7'1unicipal 
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Segundo Turno empolga a militância 
Cresce apoio à candidatura de Zeca 

A da d • Zeca do PT para o segundo 
turno empolgou a militância dos partidos 
que comp ema coligação Muda MS É grande 
a movimentação nos comitês e diretórios dos 
partidos., particularmente do PT 

Dara Zeca o crescimento de sua 
candidatura se deve à vontade de 
mudança. que está profundamente 
enraizada na sociedade 
sulméltoerossense. ''Existe hoje a 
vontade de construção de um estado 
democrático, aberto pura a sociedade. 
Um estudo sério. que procure 
efetivamente canalizar recursos para 
resolver uqullo que é prioritário para 
a sociedade". afirma o candidato. 

Fazendo uma análise do primeiro 
turno. Zeca avalia que o PT cresceu cm 
todos os país e sal fortalecido das eleições. 
"O crescimento do-PT é um dos saldos 
destas eleições. O eleitor mandou um 
recado claro- quer polltlcos sérios. E 

mudança. No Mato Grosso do Sul ncio 
é diferente O Movimento Muda MS 
encarna hoje a vontade de cons1ruç[Jo 
de um stado democrático. 
transparente e voltado para o interesse 
d, ioda a sociedade e não apenas das 
elites", avalia 

Z a diz ·star impressionado com o 
número de adeses que os comitês 
registram diariamente. Ele diz que está 
convicto de que é possível repetir na 
capital um movimento semelhante. ele que 
concorreu as eleições de 96 para prefeito. 
"Peía lmportilnclu desrn eleição acredito 
que o socledude já está se mobilizando pela 
mudança É um movimento que ultrapassa 
as fronteiras partidárias e empolga o 
cidadão consciente da Importância do suo 
participação nos destinos da sociedade" 

Zeca neste momento participa da 
reorganização da campanha em função do 
quadro colocado para o segundo turno 

i»si&isiG..@«si»si»"z;": 
sua coligação acabará com "Mito da E«loiidade" ~a,,4 "? <- • eror 

imprensa, uma nota onde afirmv a sua 
intenção de ampliar o movimento para a 
mudança no governo estadual. sem abrir 
mão de seu programa e de seus principios 
"O reordenamento das lor us pol,tiuJ, nu 
!.CQundo 1urno é o fato mas normal que 
cx1s1e ós queremos o apoio de todos 
aqueles que se Impõem á forma como 
Maio Grosso do Sul está sendo 
administrado e que nos levou para a crise 
llnan eira e o descalabro adminis1rat1t"O 
É preciso repensar o esrndo e p<.1r<.1 isso 
estamos dispostos a discutir com toda a 
sociedade Afinal estamos nos propondo 
a construir um governo democrático e 
não autoritário e centralizador. como 
esse que aí está" 

Zeca diz que a militância "já boiou 
o bloco na rua e defraldou a bandeira 
da mudança Vamos construir um 
grande e belo movimento e escrever 
mais uma página na história política de 

,f 

i ,. 
Deputado Zeca do PT 

A mlll1âncla dós partidos que 
integram a Coligação Frente pela 
Renovação será utilizada para "acabar 
também com este mito de que a força do 
voluntário é exclusiva de nosso 
adversário". disse o candidato a 
governador engenheiro Ricardo Bacha 
durante reuniões. na noite de sexta-feira 
(9/10). com volunt,\rias e voluntários que 
se integram, em maior número no 
movimento das estratégias deste 
segundo turno. Na manhã de sábado 
( 10.1 O) houve uma mostra de como será. 
a partir de agora, a campanha do 
candidato tucano uma vez que o centro 
da capital parou com o trabalho de 
adesiragem feita pelas mulheres que. 
desde às 8 horas, se concentraram na 
praça Ary Coelho. 

Nas duas reuniões de sexta-feira no 
Novotel. Ricardo Bacha estava 
acompanhado do prefeito André 
Puccinelll. e do senador eleito.Juvêncio 
César da Fonseca. Ele lémbrou que "a 
maioria lembrou que "a maioria dos 
eleitores ja mostrou o que deseja para 
Mato Grosso. do Sul ao nos dar. no dia 4 
de outubro. uma larga vantagem de 
votos sobre o nosso concorrente, elegendo 
a maioria dos nossos companheiros para 
a Câmara Federal. Assembléia Legislatia 
e ainda o senador". 

Ao destacar que sua itória foi 
registrada em mais de 6ó municípios­ 
'"numa prova mais evidente de que a 
população quer realmente um Mato 
Grosso do Sul renovado" - Ricardo Bacha 
frisou que o Estado necessita estar em 
consonância com o programa de governo 
do presidente reeleito da república. 
Fernando Henrique Cardoso. "A parceira 
que preguei no primeiro turno é uma 
necessidade pois o apolo da união para 
implementarmos o nosso programa de 
desen,oll."imento é fundamental". frisou. 

Essa ação conjunta entre governo 
FHC. Go'l7erno do Estado e prefeituras 
também foi apontada pelo prefeito André 

m Brastia al&ri disso possui vontade 
ele trabalhar par que Mato Grosso do 
Sul se destaque em nível nacional e se 
coloque em igualdade de condições 
com as demais". 

Na manhã de sábado ( 10.1 O). 
Elizabe1h Puccinelli coordenou um grupo 
que realizou adesivagem nos veiculos 
durante toda a manhã. "Não estamos 
apenas adesivando os carros. mas também 
explicamos a Ricardo Bacha representa 
melhor para o Estado", disse a primeira­ 
dama. Para ela. ao contrário do adversário. 
existem argumentos "extremamente fortes 
para que o eleitor Indeciso ou aquele que 
pensa em votar no outro candidato se 
convença de que Mato Grosso do Sul 
necessita de homens com o perfil de 
Ricardo Bacha. que alutina maioria de 

Puccinélli como fator importante para a deputados federais. estaduais. o prefeito da 
realização de obras para as comunidades. C, ital André Puccinélli e a maioria dos 
Citou o caso de Campo Grande cujas obras prefeitos do interior. a bancada de 
contam com 40% de recursos federais ;!enadores e o presidente da República". 
"Temos o apoio Irrestrito do goetrio 
federal e queremos que o estádo con1inue Post d 1 
zpeeee.e. [urata imprensa preo- 
esteja afinado com as propostas do 

E±a±gEE± cupa Movimento MUDA MS #.±7: . IH 
senador jucêncio César da Fonseca) - os . 
participantes discutiram a importância do Apostura da imprensa no 
trabalho da militância e definiram as aço& PTOcesso eleitoral está 
que vão ocorrer neste se1iundo turno. 0 preocupando o Movimento 
candidato destacou que cabe agora a MUDAMATOGROSSODO 
reflexão de cada cidadão "em assum SUL. A coordenação do 
responsabilidade de colocar o Mato Grosso movimento esruda as possíveis 
do Sul no caminho correto". ações para combater o que está 

O Senador eleito Juvencio César da sendo qualificado como "anti­ 
Fonseca. prefeito por duas vezes em jonmlismo". 
Campo Grande. disse que a militância Para o Presidente do 
sempre exerceu importante papel em suas Diretório Regional do PT. 
vitórias na vida pública. "Ricardo Bacha é Agamenou do Prado, o papel 
o candidato mais preparado. conhece as dos meios de comunicação 
necessidades do Estado e possui 1ràns110 em nosso E 1ado est:i 

Ricardo Bacha 

O candidato do Movimento MUDA 
MS. retomou a campanha no interior do 
Estado. O Vice.:. Moacir Kohi também 
concentra esforços nas pequenas cidades. 

Visitaram Rio Brilhante. Itaporã e 
Dourados. Elc.:s esperam ampliar a votação 
no interior atraindo os eleitores descontentes 
com o atual govemo de Wilson Manins. 

Zeca considcr.i que existt: uma 
tendência natural dos eleitores que 
votaram em Pedrossian para votarem no 
seu nome. no segundo turno. "/\quc.:lcs que 
votaram em Pedrossian também se opõem 
ao Governo de Wilson Barbosa Martins e 
não querem que o descalabro 
administrativo lenha continuidade com 
Ricardo Bacha. O povo qua mudança. por 
isso vamos ganhar a eleição". diz animado. 
o candidato pelista. 

Em Dourados Zeca visitou o Centro 
Universitário de Dourados (CEUD) e 
participou da festa da vitória. 

completamente desvirtuado. 
"Dcsterminados jornais se 
transformaram em 
verdadeiros panfletos de um 
candidato. O nível das 
matérias está cada vez mais 
ba.ixo. A mentira está sendo 
utilizada de forma 
sistemática para enganar o 
eleitor. Aliás, no primeiro 
turno as pe quisas foram 
utilizada para tentar reverter 
a ida de Zeca do PT para a 
segunda fase da eleição. A 

sociedade não pode aceitar 
caluda es.se \ipo de pos1Ura. 

Vamo construir um 
grande movimento na 
sociedade civil organizada 
para combatermos esse anti-. 
jomali mo que envergonha a 
imprensa sulmatogrossense 
e d qualifica nosso:. jornais. 
Jornais esses, aliás, que a 
cada dia que passa estão 
perdendo por completo a 
credibilidade. A sociedade 
organizada não aceita iss". 
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Prefeitura Municipal de Caracol/ MS 
PORTARIA Nº 060/98 

1J11. M /\ 1< U A SILVA I 1 1 1 1 
1'10 11110 ~1,. 1( ll'Al. Ili C /\l<ACOI. 
H SHADO DE MAIO GROSO DO ',l'J. 
1.S/\NDO D/\S /\ 1 IUlllll(,'CJI <; (JI 1 1 Ili 
( O, l·l:Rl: O C./\llGU . 
l{l:SOI Vf.: 

1 • l)t·S!Ci, /\R o Si. .IOÀO RI 1',Al O 
O€CAMPOS, funcionário Publico Municipal. 
para exercer a tunão de SEREI ARIO DA 
.IIIN 1 /\ 1)0 SI IWl(,'0 111 11 i\R no 
Munilipio ck C.'111.,col• IS. 

li • Curnp,.i-\<: e 1'11hliquc-,c 
l'ao Municipal, em 2 de Setembro de 1.998 
Dilmar da Silva Leite- l'rcfritll i\l1111icipal 

PORTARIA Nº 061 /98 
Dll.M/\R D/\ SILVA Ll:I rt:. 

l'llEl·l:I ro 1 NICll'/\L DE C'/\R/\COI.. 
1:s·1 /\DO DE 1/\TO GROSSO 00 SUi.. 
USANDO D/\S /\ 71l113lJl(,'Ôl•:S QUE Lili' 
CONFERE O C/\RCiO ... 
RFSOI.Vl:: 

l- Conceder férias regulamentares aos 
li111cio11úrio, abaixo: 

• ÁL /\RO GARCI/\. totori,ta. 
referente ao periodo de 96/97; 

-CRIS 11/\NE FERRFIR/\ PROCÓPIO. 
Auxiliar de cnfcrniagem. ref.lJ6l97: 

li• CumpnHl' e Publique-se. 
Paço Municipal, r111 01 dr Outubro de 1,998. 
l)ilmar da Silva Leite - Prefeito i\lunicipal 

PORTARIA Nº 062/98 
Dll.!11/\R D/\ SIL.Vt\ LEITE. 

l'RFFEI ro ~\UNICIP/\L DI· C'AR!\COI .. 
ESTADO DE !111\TO GROSSO DO SUL. 
\IS/\NDO D,\S t\TRll3lllÇ'ÔES QUE LIIE 
CO, FERE O CARGO ... 
RESOLVE: 

a dundade a 
IOSI '-.11{\'I,\ . 

quinquenyo }89/94. 
',I Ili\" 11,\CJ ()f)()\,f l \ \ ,\1.() 1..-lcll' 

.111 ,111111q1,c1110 <k 11 \ 'Ih 
li• Cu111pr.1-,c ,. 1'11hhquc·-,e 
P,1Ç(I ,\ 1 unicipal, em I de Outubro de 199'1 

PORTARIA Nº 063/98 
DIL\l/\1{ 1),\ ',li V,\ 1 1 111. 

l'RI 1'1.11 O Ml :'\IC'II' 1 UI C'/\R.\C'OL 
1 S 1 /\DO 1)1 ;\1 \ 1 O (,]{()',!-,O DO ~l 1 
USANDO DAS A l l(llll IC:()t·S Ql 1 1 111 
C'ONl·l:RI·. O CAR(iO ... 

Rl:SOI. Vl 
1 . co:--:c1-1J1 R .11,1s,.1mc11w ,c:111 

rc:111t111craçJu pelo pcrludu ,k 90 (110,c:nl,1) 
dias, ao funetonano abano 
· V/\1.ENII( 1)1· Jl·Sl 'SI sp1;,,.:ost\ \'l:l(,1\. 
Auxiliar de Mecânica 
li - Cumpra-se e l'uhliquc:-,c: 
l',11;0 1- hmicip,1I. cm OI de Ou111hrn di: 1.9</X 
Dilmar d,, Siha l.c,tc: - Prefeito Municipal 

PORTARIA Nº 064/98 
Dll.:>-1,\R DA SII VA 1.1:1 ri·. 

PREl·l:\TO :-.tl ;,,.:1cll'1\I. DE C1\Rt\COI. 
l'ST,\DO DI: :-.t,\ 1 O (illOSSO DO SI 'I.. 
USANDO DAS J\ 1 Rllll 'l(,'Úl:S QlJI: 1.111: 
co;,,.:Ft-:RE o C,\IUiO .. 

Rl:SO\.VI'· 
1 • C'O:--:Cl·.DI R 1.irntçJ :Vlalemidadc: 

de 120 (c:c:1110 e , intc) dia,. à t'uncion,ina 
Pública ~lunic:ipal. :>.IANOEI.J'.'J,\ 
CRIST/\1.DO. lntad.111,1 Secretaria de Saúde:. 
na função de Auxiliar de l:nti:rmagcm. 
li• umpra-,c e l'uhlique-,c. 
!'aço .\1unicipal, e111 01 de Outubro de 1.998 
lli\nwr da Sih a !.cite• l'rcfcitu ,\lunicip:d 

J '-.l\l\llf'- 
para d 

h ttes. na h era D:t 
de Nioaque MS o foi determinado 
etudo de impacto ambiental 

[ Aos Domingos SUPER RODÍZIO DE CARNES 
17 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 
» Filé de peixe à suiço; » Fricassê de Frango; o, a Vivo 
S ~~ ~ » Strogonoff; » Lasanha; » Nhoque. arir das ' 

PREÇO ESPECIAL 
Fornecemos de segunda à domingo 
• Marmitas * Mamlitex - R$ 2,SO 

Self Service 
de 2ª à 6ª 

Atendemos à noite 
cl porções e chopp 

bem gelado 

:A..v.ffiato Grosso, 1.878 (esquina /Rio Grande do Sul) - Campo Grande/MS : 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/lVIS 
Lei Municipal N" 1064/98 
de 14 de Outubro de 1.998 

"Dispõe sobre denominado d 
loteamento e de \Ili\ plihl,ca,, da 1111/r,11 
providéneia" 

O Prefeito Municipal de Bela Vista. 
E stado de Mato Grosso do Sul. faço saber 
que ;1 C.imara :'vlu111cip.1! apru, ou i: cu 
sanciono a seguinte Lei 

Art.[-O loteamento situado na 
Quadra 312. S<:tnr 000-1. situaJo 11.1 
primeira circunscrição suburbana. Bairro 
,\guJ Doce. dcnorninar-sc-á PRI f l 11 O 
JOS[~ GARIBAI.DI. 

/\n.2" •/\,,ia, públicas ,itu.ida, no 
referido Loteamento passarão a dcnnminJr-sc 
J) ,\ ,ia pública cnlre as quadra, n" 01. 
06. 02. 07. 03. 08. 0-1. 09. 05 e 10. 110 
,cntido Norlc Sul. passará a denominar· 
se ",\,cnida Prefeito Jos~ Ganb.1ld1 • 
h) A, ia pública enlrc as quadra,, nº OI. 02. (J6 
e 07. no sentido Leste Oeste. passará a 
dcnominar-,c "Rua /\ntenor Sena". 
e),\ viu pública entre as quadras nº 02. 03. 07 
e 08. no sen1ido Leste Ocs1c. pa,sarj a 
denominar-se "Rua Thomaz Tadeu Vieira" 
d) ,\ via pública entre as quadras n 03. 
0-1. 08 e 09. no scn1ido Leste Oeste. 
passara a denominar-se "(ieneral Rubcn de 
Castro Pinto". 
e) ,\ via pública cn1rc as quadras nº 0-1. 
05. 09 e I O. no sentido Leste Oc,te. 
passará a denominar-se "Engenheiro 

Mato ·.,, , r ,1 f,,r,, 
Ar 3- As de.pesas decorrentes 

p 1r.1 .,pltl ,,111 d,· 1.1 l et, cor rd a conta 
do orçamento tente. suplementada se 
nr sarro 

Art4 -Hstal cl Cllll,1!,I C:11111 ·ur ll l 

data de sua publicação, revogada: as 
drsposições em onttan1 
Bela Vista/Ms., I4 de Outubro de 1.IJ9N 

las Garibalhi da Rosa to 
Prtfrilo ;\lunicip.il 

Lei Municipal Nº l 065/98, 
de 14 de Outubro de 1.998 

"Dispõe obre tombamento d 
imóvel e da outras providencia" 

O l'rcf,·110 :>.lu111l:1p,d Jc l!c:l:i \'i,tJ. 
Estado de Mato Grosso do Sul. faço saber 
que :i ('jmar,1 \tu111e1pal .iprm nu e eu 
sanciono a seguinte l ei 

,\rt 1 • 1 ll,1 :i 1!,!rCJJ de l'edrJ. 
denominada "SÃO GER AI DO". localizada 
no Bairro Agua Doce. declarada Património 
Histórico e Cultural do Municipio 

Art.2'' • As dcspc,ds dc.:orrc111es 
com a cxccuç;io da prc,enlc l.c1. correrjo 
por conta da erba propnJ con,tJnle no 
orçamento gente 

Ar 3'-Fsta Lei cnlrara cm I igor na 
data de ,ua ruhl 1c1çJo. rc, og.Jtla, as 
disposiçôc, c:111 c:on1rar10 
Oda \'i,rn/:'>IS .. 14 1.k Outubro ck 1.998 

José Garibaldi da Rosa Neto 
l'rcfrilo :'>lunicip:d 

VENDO 
VOYACE CL 1.8 

Ano e modelo 1991. a 
gasolina. motor na garantia. 
cãmbio O,. quatro encostos de 
cabeça nos bancos., 
estofamento e pneus no, os. 
pãr:1-brisa dq_ir:1dc~. ,eiculo 
em ótimo estado de 
conscrvaçào. Valor RS 
1, SOO.OU. tratar pelo Fone: 1 

975-8208. com Ubaldino 1 

Rodrigue, 

iTansporta do «o 
ide&ee eieudide tue 

Mato Grosso do Sul 

~. L...;;=.;=;;.... .....;; __ = ... 
rapidez para São Paulo, Paraná e todo Mato Grosso do Sul. 

Cidades 
reis ilC 

- (OU) U1 ,,m -· a .. nu ........... lll-ln> -- - m.1047 te .......... ua..1sn - 4CJ.IS07 ........ ....,_ 13-1m _....._. ....,,,. - --- s.u-11 .. ..... 
ko Gere M,a..1174 ... ....... t1-1$% -- ....... 141,14)4 Lderi lll-DaJ ........... - 4$4-11a7 ......_ 1'9,lffl ...... 20-1060 ~ .. · MMN:I. -- a 4.191 -- U,..1t,t ler ihereda Ut.1JIS ,_. MJ.-11'4 - m-,ut ..... .... .... _......,,_ 41.11 - Ul-lW - 4'1-17'CI 
trllit.a ,..._,m - ad nt-11)6 - (117l)M-MS1 - U>-1t$t .......... 14-12 ............ r3- -· Lrade 1J\.J:ll hro lrtalhe 211-1m o..,.,..;.w .Ul-1t1t ........ Cll-4-t:l ......... 13.11 ....... . abadia %.1i4 ........ JH-1112 ....., . 

4tS-U16 tia tidasa ,U .. J.71?1 - tno de tia herde J:ll.111;, ._ ...... n1..s411 .,. ..... 7.11 ..... 111.mo tia ler» VI-IW 
.... "-'-s .. a.M S.."'6,,W40.0. :U-17'6 ........ Cll..»11 .......... 7%. 14 - 4\1-USI - .,._,,.. - 4&1-1410 ,_. ,..,,,,. ....... US-1Slt lidnlida 171-1r1 -· 274,.tlft - ,.,._,m 
heis de tal ..r-nu -· a73.113 ................ ....,.,, ,....._ Sll-l:J:7 
a Lapea da lama 11.-11 ............. - 4n1.1t - -· u,.,.,. 

·-.u.d4aN:& ............. 0dg ?de t$a4l, «unto pera 
,.......,;,..i.. .. ...,.._,. a ddeda da trela a p9e17i 

r-. lMl)ll7----- 

Oclades atendlclas em 
SiohM 

IRjslllho (Ili) 61 .. 21'9 
...,__ (011)221-MIJ 
-- (Oll)U►tlll s.. ,-. 1011) llll-ffD 

Rua Ten. Bernardes - Sala 01 
9251-2509 - Res.E251-1997 - Jardim-MS 

Paraná 
a-.. ............. 

hls - - - .... -- -- - -. - - - - - -- leens i bida -- - - --- -- - - ..._ - - -- =- 

- - ..... -. 
'--.C,..,.._._ -- -- :..-a., .... --- ---- ........ 
1.. .............. .............. ______ ,__ 

s-w..- .. r..... -- -- - - ........ - -- - -- -- -- =::--•w ,-....,. .. 
. • Cruzeiro do Sul 
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Funciona)l!Çmo/Preocupação 
Passados pouco mui de de dias do lturoda eleições. temo 

notado IJI Jh) ,t andança pelos Mumipios d I rqrj 10 C l,.n.hcrn cm 
no a cidade. uma certa preocupação dos funcionários públicos, tanto 
estadual como municipal, com relação a um possivel atraso no 
pagamento de salários, daqui para frente 

lmialente não entendemos bem os motivos dessa 
preocupado e ao procurarmos maiores informações ouvimos 
diversas Justificativas, sendo as mais comuns a desconfiança de 
que os iovemos, do Estado e dos Mumeipios. gastaram muito 
dinheiro na campanha eleitoral, não diretamente e claro, em 
beneficio dos candidato de suas preferências, além de uma possivel 
redução dos repasses do Governo I ed<'rol. 1.mto p,1ra 01 l'.stndos 
como para os Munieipios, que deverá ocorrer daqui para frente 

l',1l\,111d(1 bem. rnr p,rrre a preocupa ão de muitos servidores 
publicos tem fundamento, por isso mesmo é hora do, 
administradores começarem a enxugar suas maquinas e se 
preocuparem com os tempos de vacas magras que o indicativos 
L,011ó111icos c,1.10 prc, rndo pam o 1Jm1il equcc,·n:uncntc inloatingir 
os Municipios, principalmente os pequenos. Agora, esse negócio de 
gastar dinheiro publico em campanha politica é inaceitável di,mtc da 
atual conjuntura econômica e social que vivemos. por isso esperamos 
que nada disso tenha acontecido e que ludo 11.10 pns,c npcna, de 
desconfianças, ca o conuirrio '" con,cq11é11cin, dc,,11rrc,po11s.1hilidndc 
podem ser ,crí»ima, p.un a populaçi1r> 110,kcorTcr do, pró,in1os meses. 
atingindo diretamente os li111cionririo, púhlico, que dependem de seu, 
vencimentos para o sustento de suas familias. Vamos aguardar o 
desenrolar dos acontL--ci111cntos. 

Juro /J'Ert. oração 
Mas uma , o. chamamos a a1crn;:io dos consumidores 

cm geral. principalrnctlle das dona, de ca,a e pes,oas mats 
humildes. para certos absurdos pralicados por alguns 
es1ahckcirnc111os comerciais. principalrncnlc por pane daqueles 
que aluam na ân:a de móveis e eletrodomésticos. É comum 
,·ermos propagandas com anúncios de promoções das mais 
, ariadas. corn diversas formas de pagamentos de 3, 6, 12. 18 e 
at~ 2-1 meses, super facilitados. etc e tal. 

A malandragem nonnalmente está cscondidinha cm um 
canto qualquer. escrita cm letras miudinhas. que só mesmos 
as pessoas muito boas de \'Ísta conseguem ler: "juros de 9.0% 
ao mês. mais IOF". mais não sei o quê. Or.1 bolas. isso é uma 
,ergonha. corno diria o 13óris Casoy. afinal de rnmas. ern 1cmpos 
de inllaçilo z.:ro e até mesmo de <.kílaçào. onde já se viu cohrar 
juros super elevados como esse que cenmnen1e chegam a mais 
de 12º o ar> mês. Só para se ler uma idéia. quem se sujeita a pagar 
iL1ros tão altos. ao final de um plano de 12 meses terá pago. no 
111i11imo. duas \'ezes o \'alor do ohjeto adquirido. por isso. na 
maioria dos casos é bem melhor juntar o dinheiro e depois comprar 
a ,·ista. com direito a p<..-chincha. dcscon10 e tudo. 

Mototaxistas do Paraguai querem 
trabalhar no 2° Turno da Eleição 

Atê O momento ni\o sabemos bem os motivos que levaram os 
Mo1omxis1as da , izinha cidade de Bella Vista Paraguai a fechar o 
trJnsito sobre a ponte internacional no último dia 04. quando se 
rcaliza\'a as eleições do lado brasileiro. Segundo algumas 
informações extra-oficiais. a interrupção do tr.insito de veiculos foi 
uma retaliação pelo fato dos motota:-._rstas paraguaios s~r~m 
impedidos de fazer O 1ransponc de passageiros para o lado brasilc1ro 
durumc a realizaç:lo da eleição. . 

Pois bem. no decorrer dcsta semana. os mototax1s1as 
paraguaios estão mobilizados e nesta quinta-feira iriam procurar 
a Juíza de Direito da Comarca para tentarem um en1end1mcnto. 
De acordo com as informações que obtivemos. caso não haja um 
:icordo para que 05 mototaxistas paraguaios possam trabalhar 
normalmente no dia da votação do'2º turno das eleições. ck 
poderão interromper novamente o trânsito sobre a ponte 
intcmacional do Rio Apa. E bom que os eleitores brasileiros que 
ri:sidcm do lado de lá fiquem prevenidos para essa possibilidade, 
senão podem ficar sem votar. Soubemos ainda que J_ª tem gente 
preparando a canoa para cruzar o Apa no dia da eleição. 

Agência locaK do Banco do 
Brasil passa por reformas 

uma demonstração de que realmente acredita em Bela Vista 
• 1 cntários qui: surgem de vez c:rn que não se justificam a guns come » . • 

- • d ssivcl fechamento do Banco do Brasil quando a n.:spc1to e um pos ·í assando or uma reforma 
\.:!tt nossa cidadt:. a Agêneia local esta pa P . 

d Padrões mars modernos de ompleta sendo adapln a aos • . . 
• 1 B· que, :11 dnr ::ios seus clientes e Okt1dimcnto prcstudo pc O .tnco. " didad 

• 'to mais conforto e como I a e. usuários um novo visual, com mui . d 
Parabéns ao Gerente José Júlio Vicir:1 Abrita e a todos os 
funciominos do Banco do Bra.:,il cm nossa cidade. afinal de contas. 
um investimento como esse so se justifica pelo tato da agénc1a 

1 d Positivo-. u que ~em duvida e muito star alcançando n:su ui os . . 
bo • • _. 1 de q,,c O Bnnco do Brasil vai pcnnoncccr m pam Bela Vista e s111.'.l 
por aqui por muitos e muitos anos. 
• • • ia 110 cnluna Informe TF. ao ctarmas ERRAMOS - Na edição passa ' 
/J ,u,me do Promn10r de Jusriça da Comarca cometemos um erro. em 
l ,,-rJ., Lur Eduardo ,\l~'I! .1~~s r/(' Almeida. o ,mm,: corritlo do Promotor 
• •• - . 1 .itfmeüla. i\"o.,stL' e.rczu .1.t ao nobre 
luiz Eduardo Lemos ,,,_em nossa cidade 

representante do Mmnstrio Pblc. " 

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE CARACOl/MS 
'lc: •. ,u (), J11,.i111 

realizada no ultumo dia l3 J.J 
( .,mcir,i \1u11tnp.1I Jt' 
Cur.r,nl. (on111u c,,rn ,1 

pre,e11r;.1 de t<l(lo, o 
V.-r.:,1dor,, L<>11, llr.: dn 
l'residente da Casa. vereador 
[irson Ferreta Lente esteve 
presente na sessão Jorge 
Cal°urc Ju111ur. Scr.:ret,1rto dr.: 
Saude de no,,o \.1u11tl1pio 
011dt: o quJI fc/ \M1a, 
i:,planuçôe, ,· r..-•pondr.:u a 
,üria, pcrgunla\ que lhe 
foram endereçadas 
rdrrr.:io11,1d.ts u sua pasta 

Vereadora Magaly 
solicitou do 

Executivo a Nota 
Fiscal ou 

recibo da venda 
da Sucata C-20 

1.(Jhrc, .. c.:nlc;1 1 • 

ohcitação faz-se n 
p,,i . n,, periodo d 1 
chuva . lflllll. li. ,lll ,1 
mt'rr.:2 d,i, cnxurr J.1, que 
inundJrn tudo Loyo. com 
r:,ta últtmJ p:J\ trncnlJçJo 
,1,fJll1CJ 4ut: Ílll lt:11,1.11.lo foi 
executada esta menetonada 
ut>ra de drcn,lj!CIII. qur.: por 
sinal solucionaria este rae 
pr,ihkrna. 

Viabilização 
de limpeza 
nos tubos 
de bueiro 

_, 
Verendoro i\lngnly Gndoy 

Requeiro a mesa ouvido 
o colcndo plenário n;i sua 
forma regimental. para qur: 
após ser ouvido e apro\'ado, 
seja encaminhado expediente 
ao Prefeito Municipal. no 
sentido de que o mesmo 
encaminhe para esta Casa de 
Leis. a Nota Fiscal ou recibo 
da venda da Sucata C-20. que 
foi vendida por esta Prcfeilura. 
por razões que passo a citar. 
JUSTIFICATIVA· Justifico 
aos nohrcs pares desta Casa de 
Leis. que tal nota fiscal. ou 
recibo. faz-se necessário. pois 
esta Casa Legislativa zcl:i pdo 
real cumprimento da Lei e 
também é peça chave 
fundamental no fechamento do 
balancete do mês corrente à sua 
\'cnda. 

Vereadora 
Magaly quer 
Execução da 
drenagem das 
águas pluviais 
do Município 

Requeiro a mesa ouvido 
o cokndo pknário. na sua 
forma regimental. para qu,: 
após ser ouvido e aprovado. 
seja encaminhado em 
expedientr: ao Diretor Geral do 
D.O.P. (Departamento de 
Ohras Públicas do MS). Eng. 
Dioscoro d,: Souza Gomes 
Filho. no sentido de que o 

Requeiro a mesa ou ido 
o colcndo Plcn:'1rio. na ,ua 
fonna rcgimenlal. para qur: apó, 
ser ouvido e apro, ado. seja 
cnc::uninhado cm exps:diente ao 
l'rcki10 ~lunicipal. no ,en1ido 
de que o mesmo ordene a 
Sc-cn:laria de Obr.rs. para Í:t7er a 
imediata limpeza no, 1ubo,' 
boeiws. desta cidade. por r:vões 
que passo a citar. 
JUSTIFICATIV,\ ,\ 

Vereadora Magaly. justificou. 

/"- 

Cópia de todos. 
os avisos de 

lançamento de 
crédito e de 
impostos 

dessa Prefeitura 
Requr.:1rP .1 mc.,.r 

c111\ 1Jo o ,oknJ., plcn:ir,o. 
para que apos ser ou tdo e' 
a pro, ado. SCJ.i 

encaminhado em expediente 
ao l'rclc110 \lunicipal. no 
,cnt1Jo J,: que o mesmo 
encaminhe para esta Casa 
Legislativa, a copa de todos 
o, atsos de LançJmcnlos J,: 
Credito, e de impo,to, Jc,tJ 
Prefeitura ate o quinto dia útil 
de caJ,t nre,. por r.11<k, que 
p,!SSO ,1 Cli.lf 

Jus·11FIC,\ l l\',\ 
Justifico aos nohrr:s pares 
dcslcr ( a,.1. que tas 
documentos 

justificou 
agal 

.1 

,Jo 
chaves obrigatórias no 
balancete Jo mes cm cur,o. 

peças 

\' e rc a d ora 

1 \t;f A0 

Vereadora Doratir a 
solicita a troca do 
poste de rede 
de alta tensão 

lereadora Duralina leite 
lü4u, .r,, ,J 111.: 1 ou, 1tl11 

o colendo plen irto 11.1 ,u.1 
forma reimental. para qu 
.tpo-... '-t,,; r OU\ ,dn (.' apto .. nJu 
sr.:J..t c11,.1111111h.iJ11 Clll 

expedente ao hete ) trital 
J.1 1 ,1 l{',I I r:111 lkl.1 \ 1 IJ. 
l',rul" \l,111ar111 111h11. 11<1 
sentido de que o mesmo 
viabilize a troca do poste d.a 
Redr: tlê \lt:r I cn,,lo. 11.1·, 
pro,11111<L11k, J,, 1 íJ l<C \Ice. 
por tazóes qu p4soa Lll,Jr 
Jl \ 111 IC \ 11\ ,\ • .lu,1tlii:o 
aos nobres pares desta Casa. 
que este mencionado poste 
encr,ntr.i-,c qud,r,,J,,. r<>.knJu 
\ lf ,l L-.1u,,11 J'íL'/lll/d't m.liorl.', 

l'ut11r.1111cntc 

Vereadora [rala Rodrwue 
/.c'/1(' \11/lt 1/0ll li t'IH to do 
epedente ao Prefeito tfunepal 
no ventlo e que o mesmo 
deugne un functonarto para 
ofender ,1 /'"/Wlat.,tio no Jtill/o 
multar de noadade to t/llC 

a mesma encontra-e fechada 

Fane { 
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JORNAL. TRIBUNA DA FRONTEIRA - BELA VIST 

RONDA POLICIAL 
Preso o motorista do veículo que atropelou 
e matou uma menina de 10 anos na BR-060 

Nu dia 04 de Outubro 
passado, quando se realizava o 
1" turno dns clci,;0cs, 1111111 

l11rnc111ávcl ocorrência foi 
registrada na BR-06o, ha cerca 
de l 5kms du cidade.onde a 
111.:uina Kátia Valéria 
Maldonado osta, de apenas 
1 0 anos de idade, foi atropelada 
e jogada a uma distância de 
aproximadamente 50 melros. 
vindo a falecer 
instuntnncumente. Depois de 
vários dias de investigações, o 
autor do atropelamento foi 
identificado e preso pela 
Polícia, estando recolhido a 
cadeia publica municipal, à 
disposição da Justiça. 

De acordo com as 
informações fornecidas pela 
Delegacia de Policia Civil, no 
dia 0-4 de Outubro, por volta do 
meio-dia. nas proximidades da 
Fazenda São Geraldo, um 
ônibus que fazia o transporte 
de eleitores para a Justiça 
Eleitoral estava estacionado às 
margens da rodovia, 
desembarcando passageiros 
que residem naquela região, ao 
atravessar a piem r menina 
Kàtia Valér ia foi atropelada 
por um veiculo Fiat Uno, de 
cor verde. que segundo 

algumas testemunhas, 
desenvolvia alta velocidade. A 
menina residia na Fazenda 
Nossa Senhora Aparecida, 
localizada nas proximidades. 

/\ pós o choque, o 
condutor teria parado o veiculo 
a cerca de 200 metros do local 

a DEFURV localizou o veículo 
em uma locadora da capital e 
levantou as informações de que 
o Fiat Uno estava locado para a 
campanha de um candidato à 
Depurado e estaria sendo 
utilizado na vizinha cidade de 
Jardim. Dai foi só rastrear o 

e retomado porém, no perceber itinerário do veiculo para se 
que a menina estava morta, chegar ao seu condutor, no dia 
antes mesmo de descer do 04 de outubro, que foi 
carro ele manobrou o veiculo identificado pela Policia como 
e voltou cm direção à Bela sendo Airton Ricarte, de 24 anos 
Vista. sob o pretexto de que iria de idade. residente a Rua Baia, 
se apresentar à autoridade na VilaSantaTerc7a,emJardim. 
policial, o que não ocorreu, o De pos e de !andado de Prisão 
elemento evadiu-se e nào mais Provisória, solicitado pelo 
foi localizado, desencadeando Delegado de Polícia Civil Jair 
uma série de buscas por parte 13ispo Evantelista e prontamente 
das Policias Civil e Militar da expedido pela Juiza de Direito 
nossa região. O fato também Elizabete Anache, a Polícia Civil 
foi comunicado à DEFURV- efetuou a prisão do acusado na 
Delegacia Especializada de ultima sexta-feria. dia 10. 
Furtos e Roubos - em Campo /\o ser interrogado na 
Grande, para que fossem Delegacia de Polícia Civil. 
realizadas diligências no sentido /\irton Ri carte confessou seu 
de localizar o veiculo envolvido envolvimento no 
no atropelamento, tendo cm atropelamento da menina. 
vista que alguns numeras da alegou que não prestou 
placa foram anotados pelos atendimento à vitima porque 
passageiros que se encontravam ficou com medo dos familiares 
no ônibus. bem como as e das pessoas que se 
caracteristicas do veiculo. encontravam no local do 

As investigações deram 
resultado, após várias diligências 

acidente. Contou também que 
o Capitão Villassanti chegou 

Canos 
ntrega de Arlllas e 

Munições apreendidas 
O 10º RC Mec - 

Regimento Antonio João. 
realizou no dia 22 de Setembro 
do corrente ano, importante 
solenidade onde o Poder 
Judici:irio de M:ito Grosso 
do Sul - Comarca de Bela 
Vista procedeu a entrega ao 
Ministério do Exército - 1 Oº 
RC Me, de grande quantidade 
de armas e munições, 
legalmente apreendidas pelas 
autoridades militares 
alfandegárias. policiais ~ 
judiciárias. cm processos 
findos nesta Comarca. 

. , 
Siio csms as autoridades 

que se fizeram presentes: Dra. 
Elizabete Anache - Juiza de 
Direito da Comarca: Dr. Luis 
Eduardo Lemos de Almeida - 
Promotor de Justiça; Dr. Jair 
Bispo Evangelista, Delegado de 
Policia Civil; Radialista Odair 
de Oliveira - representante da 
Rádio Bela Vista; Srta. Lucy 
Sanches Marques - 
representante da imprensa local; 
Sr. Gentil Varas da Rosa-civil 
de grande projeç.lo ,ocial. 

logo em seguida no local do 
acidente, vindo de Jardim e 
mandou que ele se 
apresentasse na Delegacia de 
Policia Civil de Bela Vista, 
enquanto cm pro, idcnciado o 
socorro à menina, com isso ele 
seguiu em direção à cidade mas 
acabou entrando na Rodovia 
Apaporé e retornando para 
Jardim. Chegando lá, disse ao 
seu responsável. que havia 
batido em uma Ema e guardou 
o veículo na garagem. 

Ainda segundo as 
informações, o condutor do 

Mototaxista foi vítima de 
assalto e tentativa de homicídio 

Uma ocorrência policial 
de natureza grave. tendo como 
vítima um mototaxista de 
nossa cidade, foi registrada no 
ultimo dia 09. por volta das 
20:00 horas. quando outro 
mototaxista procurou a Polícia 
Militar para comunicar que seu 
colega fora fazer uma corrida 
até o Distrito Nossa cnhora de 
F:itima. para um elemento 
desconhecido e acabou tendo 
a sua motocicleta tomada de 
assalto após ser esfaqueado. 

De acordo com as 
informações colhidas pela 
Ronda Policial. o mototaxista 
Ronaldo /\rguelho Cardoso, de 
27 anos. residente a Rua Duque 
de Caxias, no Bairro Antonio 
João. transportou um 
passageiro até o Distrito assa 
Senhora de Fátima, em 
determinado local ao parar a 
motocicleta, foi dominado por 
trás e avisado de que se tratava 
de um assalto. Até o momento 
não ficou esclarecido como o 
mototaxista foi esfaqueado. 
não se sabe se ele tentou se 
desvencilhar do agressor e 

Dois presos por agressão e lesão corporal 
' 'a madrugada do dia 11/ 

1 O. por volta das 02:30 horas. 
na Rua Barão do Melgaço. nas 
proximidades do Grêmio :======================~ : Pedro Rufino. o adolescente 

' Tibiriçá Gonçalves Garcia. 18 
anos, estudante. residente a 
Rua Coronel Camis:lo, centro. 

veiculo veo à Bela Vista no da 
04 pela manhã trazer trê pe 
para votar, as quats estavam 
retorando com ele na hora do 
atropelamento, por volta do 
meio-dia. nenhuma delas 
denunciou o que realmente havia 
ocorrido. uu seja, foram 
coniventes com a farsa de que o 
condutor havia atropelado uma 
Ema na Rodovia. 

Após ser interrogado pelo 
Delegado de Policia Civil Jair 
Bispo Evangelista, Airton 
Ricarte foi indiciado em 
inquérito policial pelos crimes de 

recebeu as facadas ou se outro 
elemento estaria esperando no 
local e o esfaqueou. vis10 que 
o mototaxista sofreu duas 
perfurações profundas. no 
tórax e ombro. 

Logo após ser 
comunicada do foto. a 
guarnição de serviço da Polícia 
Militar deslocou-se para o 
Distrito Nossa Senhora de 
Fátima. onde após várias 
diligencias conseguiu localizar 
a motocicleta Ilonda Titan 125. 
de cor azul. placa HTW 3934. 
que havia sido tomada de 
assalto. a qual posteriormente 
foi abandonada. De acordo 
com as informações obtidas 
pela Polícia Militar. o acusado. 
ou um dos acusados, seria 
residente em uma chácara 
naquele Distrito, o qual foi 
procurado pelos Policiais. 
porém, seus pais disseram não 
saber onde ele se encontrava 

O mototaxista Ronaldo 
Arguelho Cardoso foi 
socorrido por populares. sendo 
levado até o Hospital São 
Vicente de Paula. onde foi 

foi vitima de lesão corporal no 
rosto (olho esquerdo). 

Após ser comunicada do 
fato. a Policia Militar, 
identificou os acusados como 
sendo Ely Duarte, residente a 
Rua Bar:io do Triunfo, centro 
e Elias Ferreira, residente a 

homiciho culposo e omissão de 
socorro, podendo responder 
também por desobedecer a 
ordem emanada de autoridade. 
tendo em vsta que logo ap0s 0 
atropelamento ele recebeu 
determinação do Capitão 
Vllass anti, ex-Comandante do 
3 Pelotão PM, para que se 
apresentasse na Delegacia de 
Policia Civil da nossa cidade e 
não o fez, preferindo fugir pela 
Rodovia Apaporé e voltar para 
Jardim, onde também não 
procurou a autoridade policial e 
omitiu os fatos. 

atendido pelo médico de 
plantão e posteriormente 
encaminhado para a cidade de 
/\quidauana devido a 
gravidade dos ferimentos que 
sofreu. Segundo as 
informações 4ue n:ccbemos. 
os policiais militares 
encontraram no local do 
assalto. uma arma branca. tipo 
punhal. com lâmina de 
aproximadamente cinco 
centímetros e um gorro (boné). 
id(!ntico aos utilizados pelo 
Exército Paraguaio. O caso foi 
registrado na Delegacia de 
Policia Civil a quem cabe a 
apuração dos fatos e a 
elucidação do caso. 

Vale lembrar que ha 
cerca de um m(!S atrás. outro 
rnototaxista de Bela Vista foi 
vitima de assalto em Bella 
Vista Paraguai quando fazia 
uma corrida. também para um 
elemento desconhecido. onde 
após ser dominado mediante 
a utilização de arma de fogo 
teve de entregar sua 
motocicleta e retomar a pi 
para o lado brasikiro. 

Rua Voluntários da Pátria. 
também no centro, os quais 
foram detidos e encaminhados 
à Delegacia de Polícia Civil 
para os procedimentos de 
praxe. Ambos são conhecidos 
da Polícia pela prática de 
desordens. 

Embriaguês, desordem e ameaça 
Outro iaiiau que dia 10/1o.por volta das 15:30 

foi recolhido no xilindro horas. na Rua Antonio João. 
para refrescar a cabeça foi Baixada Corinthiana. por 
Edmil on Aguirre N embriagues. desordem e 
Duarte, ele foi detido pela ameaça. 
Policia Militar no úl1imo Segundo as 

informações. o demento se 
encontrava bastante agressivo 
e a guarnição policial teve de 
utilizar força fisica para 
dominâ-lo t: colocá-lo no 
camburão da viatura. 
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Prelehura Municipal de caracol/MS 
Lei Nº 319/98 

de 06 de Oulubro de 1998 
Dp+e sobre as diretris para laborar do 
e(do da lei ramentira Anual de 1999e l 

«outra prtwvlentas 
+to Munupa de Caracol, Estado de 4ato oro 

r a,0 saber que a CAmara Municipal decreta e eu sano­ 
na a egunte 

Disposiçes Pretrinares 
At tFcam etabel e idas para o exerciao de 1999 con 

mme d +JCS.Ç.óes Côt1 1 d,1\ nesta Lei, as Drwtnzes Orçamer .àtla1 
do mnvipao, compreendendo 

s popned ades e metas da Administração Murwcopal 
MA organa ação e estrutura do Orçamento 
Ili as dretnzes spechfcas para o poder Legislatvo, 
IV as dretnzes geras pata elaboração do Orçamento do 

l.'<ol' upio e suas ator ações 
V-as d roln,es do OIÇ3fll!lfllo Fiscal o dd ~cgundane Soc•ll 

VI as dretnes do Orçamento do 1nvcs mentas 
VII as d spos<;6'·1retat1vas as dosl)Clias do !,m,cl o com 

pessoal e (ntargos soc,a,s 
VIII asd,s;,os,ções soll<e a;tcrações na lcgtSlaç.ao Tr>but ;\<la 

IX· as d spos,ções do caráter suplebvo sotro w,cuçao dos 
orçamt,n lOS. 

X· as d1spos,ções lma,s 
APIULOI-Das Propriedades« Metas 

tlc1 Atl11ilnh1rnç.lo 1'11111ldpal 
M2'• Cois:. :wn propedades da Amnstr aço Mncopa 
- Educação e Saúde. com Onloso para 
a• educação lundamental, 
b· m~hona do a1end mento a i!loa de saúdo e ações pro- 

-.--ent,-vas, 
C· proteção a cnança e ao ado1escente, 
d· ass,stõncia ai menta, e nutncional, 
•· saneamento 
11-Habrtaçáo popular; 

111-Recuperaçao e Cons'dação da na esttra utaa 
IV-Outros ob,elrvos em las 
Art 3'·As proonedades defin das do Artigo antenor ter ao 

precedéncia na a'ocaç.lo dos recursos de 1998. observadas as 
meias deslacadas nos Anexos I e li desla Le, 

APHTUL.O II- Da organizarão e Estrutura 
do Orç:untnto 

All 4'•0 oro1e10 de Lei a ser encaminhado a0 Poder 
leg.slalJ\'O compreender à 

l·Os o,çamenlos fiscais roferenles aos poderes do Munttí• 
~<>. seus Fundos e Órgflos da Adm1rustraçào D•ela e Indireta, que 
a..savn 'narao as Despesas po1 Poder. por Unidade Orçamen tána.por 
Otgaos da adm,msuaçflo lnd11eta e por seus Fundos, segundo eu­ 
gênc>as aa Le, n'4 320 64, 

li-Os o,çamentos da Segundado Social, abrangendo os 
Órg3o aa Aam1n1st1açào D11e1a. lnd1101a e Fundos do natureza 
sooal.que d,scnmmarflo as Despesas po1 Órgflo, Pol unidade orça­ 
rrentàna o por Fundo, segundo rwgõnoas da Lei 4320'64 

Parágrafo Ún:co-lntog1 a,ao os Anexos a que se relero este 
,\ru;jo a'ém dos componentes relerénc1ados no Anrgo 2' Parágrafo 
1', IMCtSO Ia Ili e Paràg1alo Único do Artigo 22da Lei n'4 320 de 17 
de março de 196-l e no An,go 6' desta Lei.os segu,ntes demonsua­ 
tvos 

1-0uadro lnd,cabvo da Leg1slaçào que norte:a a Arrecada­ 
~ da Rece,ta, 

11-Dcmonstratrvo que evidenc,e a programaç30 no Orça• 
men:o Fiscal, dos recursos destinados a Manutençflo e ao Desen­ 
,-o. ento do Ensino, de forma a caraclcnzar o cumpnmento do 
à,spos to no Arugo 157 da Lei 01gan1ca do Município. 

An 5•. para elc,to do disposto no anigo 4' desta Lei, o 
Poder L091slauvo encaminhará ao E.lccutrvo sua Proposta Orça­ 
neniána par., fins de consol,daç:lo. até o final domes de agos!o do 
C'Ol'l en:e ano 

Art6'•0s Orçamentos Fiscais e da Segundade Social. ds­ 
CM..narflo a Despesa por Unidade Orçamentàna, segunao a clas­ 
~'rcaçáo lunconal-programál!Ca. e,pressa por ca!egona de pro­ 
gram~ ldenbficada por Pro;etos o Atrvidades e Pol Ca:egona 
Económ ·ca. observarào a seguinte class,ficaçào: 

!-Pessoal e Encargos Sociais: 
ll✓uros e Encargos da DiV1da. 
Ili-Outras Despesas Correntes; 
lV-lnvestrmen:os 
V•lnve:sôcs Finance,Tas, 
Vl•Amomzaçào da d1 da 
VII-Outras Despesas de Capital. . 
An. 7'-0 enquadramen!odos Pro:etos e Atrvidades na elas· 

• ':caçá-O lun..'"ional-programâbea, devera observar os objetvos es­ 
P<!Cl ik:os de cada apucaçflo Independente da Unidade Orçament.\• 
r.a a que csuverem vmculados 

Art s•. As despesas e as receitas dos orçamentos 
F1sca1s e aa Scguridaoe Social. bem como do con!un_to dos 
:io.s Orçamentos. ser ao apresonlados de forma sintet1ca e 
agregada, evidenciando 0 Ocf1c:1t ou o Superáv1t corrente e 
a !Oial de cada um dos o,çamentos. 

Ar! 9' . A l"1 Orçamentàna contera d,spos,uvos autoo,an• 
ooE,eculMl 

1 . A abm Créditos Sup!ementares até o Lmte nela e.speo- 
ix:aclo. d 

li • A realgat Operaçes de Crdt0s po An!edpaçflo a 
Rearta, coo•orm~ perm:ssáo conllda no Paráljralo 8' do Artigo 165 
e dor.:ro dcs Lm11es eslabe'ecidos no Inciso Ili. do Artigo 167, am• 
bos OJ ConsLtu~ Federal: 

111 . A promO\-er J concc~ do au,íl,cs e subve~s à 
ades da Admnstraça Federal e Estadual e com outros Mni­ 

o.;.os. no m1eresse e converul'naa deste ~'unieipiõ •. 
An. lO •A mensagem que encam.nhar o Preto de Lei Or• 

~tària Anual. con:erá. . .. 
f. Resumo da Poli1rca Econõmrca e Social do 11'.un:c1p10; 
li . De~onstrativo da estimilllva da Rccetta ?ºs Orçamenlos 

fscase da Seguruiade Social, lncluin<lo as premissas bascas de 
crprt3mn ent0 d0s pnnopa s itens d,, arrecadaçao _pre.v.s,tn. 

JII. D-mor.sira~vo éa nec<ssdode de fír,ancc,men.os para 
•tes: . en·os r.;em obras e scr.';ÇOS ciue busquem as....~urar o de­ 
eng ereto sco-eccnmico d2 Mncipo. ai 

IV. Demcnslra')."O das estmnatvas de gas-.es com pcsso 
e eitargos 5003.s para o excrc.iao de 1599. . 

CAPiruLO Ili - - 0-:t.s Dirrtri"Zd Espc:-c1fic,;a.s 
para o Poder Legislatio 

_ Art11 • VETADO Elc~Or amentà• 
Paragrafo Único· No tran..,"U!$0 da . ç des·e 

r., eo Elert:oo de t999. percentual de que tata d "Caf' 5 

ntga. sera repassado cem bas,, nJ Recei:a Ccmn .a rt.e:;.'Yl18/\ .• 

1asa teus E 
as Untados Orçam tanas 

li• 113<> poó •~ ..,,,,,o,, jCJS Pr 
1ade em mas de urra Unidade n rentan .r 

II! - NAo poder4o er inclui das Despesas a l \,lo de k, 
tmw tos em Regre de Execução Especial resa v00s 0s casos 
de Calamidade Pubica. na 'rma do Artigo 167 Pagrafo 3 da 
Const: ao Fed"'"' 

IV. E VL-óada a ,,'lCü'ilda da Pewta dl! lnpo~,)!I ~ Ô! 
g0os F undos ou Despesas nos termos do Jncuso IV, to Artigo 167. 
da Consttuço Federal 

V.As Despesas de Custeio não poderão ter aumento supe ­ 
nor à vanação do indce ohcal de inMação em relação à de pesas 
esvmada para 1998 salvo,., caso de comprovada mnsuhcMnaa de­ 
corrente de expansão patrimoni al ,r,crftrm81\Ul 1 5'C0 de s.rv,ços p<e<1- 
tados à COOUA<hde OU de llOV'IS 1111,bu,çOc,5 rocá>das ro O"ft.00 
do 1998. ou no decorrer de 1999 

An 13 -A Let Orçamen1a11a para 1999. des:,oara paraApl1 
cação na Manutenção e Deservo!vmento do Ensno, no minimo 
2S'- (v,nte e c,nco po, conto) da Roceua rcsu!tan1e de Impostos ra 
lorma pe sta noMgo 157 da Lei Orgàn,ca do llur1,c1p,o. pre r 
vados os perccntua s deshnados a educaçao pré-escolar e ao ens, 
no fundamental VOitado de necess,daàe educatrvas espooa s 

Art14-A Rece,ta e a Despesa serão orçadas a preços de 
puo de 1998 e pro;etadas com base no C01nportamento da ReGEI · 
la cons,derando-se, anda a tendénc:1.1 do e,e,cíc,o 

Art 15 • N3o poderoo serdes: nados rccu1sos para atende, 
despesas c<>m. 

1 • Aqu:s,çào do imves, mncoo de obras de cooS'.ruçoo ov 
amphaçào, novas locaçôes ou arrendamentos de unóvc ,s para Adm. 
mstraçoo Publ<:a Muruc,pal, ressalvadas os relacronad os com as pn­ 
ondades estabe!eadas nos Anexos I e li desta Le, 

li. Aqv sição de moMános o equ pamcntos ressalvadas 
as rolabvas à repos•çào de bens que lrem necessans para nst­ 
twçflo e manutençflo dos Fundos e as relac,onadas c<>m as pnor1- 
dades estabeteadas nos Ane,os l e li desta l"1 

Art 16 • É obngatona a destnaç.lo de recursos para com 
por a conlrapanrda de emprest.mos e para pagamento àe amortiza 
çáO. 1uros e outros encargos observados os cronogramas f.nance, 
ros das rospccbvas operilÇOes 

Parãgrafo Ún1to - Somente scr:W incluídos no Projeto de 
Le, Orçamenlàna dotações relatrvas às Operações de Cré<l,tos con­ 
Ualadas e aprovadas 

An 17 • É vedada a 1nc/us.lo na L"1 Orçamentàna, berr 
como em sduas alterações, de Do!açáo Orçamentána para Enlt<la 
des e Assooações de qualquer género. e,ceçflo le;ta às creches 
escolas para atendimento pro-escolar. assoc1açôes e entidades sem 
hns lucratrvos de caràter ass,sténc,al, hlanU6p1co e de desporto 
amador, observando--se. a,nda. as d1spos1çôes contidas no Artigo 
19 da Consttu,çào Federal 

Parágrafo Un,co -Aconcess.lo de subvcnçóes so se daràa à 
enlldades pnMamente cadastradas na Prefertura e doseio que nflo 
es'e,am nad mplentes a:mo Pooo- f'lbxxl. a:m nata;:,o aPres :a;:x, re 
Cortas de recursos atenormente recoebdos 
CAPÍTULO\' • lla, Dirrlri,c:-, Llos Orçamr-nlo\ Fi\C.11 r 

da seguridade Social 
Ar 18. Os Recursos Ordnanos dos 11.un:c,p,os somente 

poder:io ser programados para atender Despesas de Cap:ta!. apos 
aterultdas Despesas com Pessoal e Encargos Soc,a,s. Serv,ços da 
Divirta e outras Despesas de Custeio Admin1suabvo e OperaC1011al. 
Prccat6nos Judiciais, bem como a Contrapartda de Convén•o e de 
Programas finanaados e aprovados por Lei especifica 

Parágrafo Único• Na futaçflo da programaç3o da despesa 
dever3o ser observadas pnondades constantes dos Ane,os I e li 
desta Lei 

Art.19-00rçamcnto de Segundade Sooal Obedecerá ao 
def111tdonoArtlgo 173, 181 e 185 da Cnsttuxç3o Estacual e c<>n:o­ 
rá. dentre outros. com recursos provenientes: 

1 - Das Contnbu:çOes Sociais a que se refere o PartJgra'o 
1•, do Arugo 181. da Coosbtu,çflo Federal. 

li • Das Recortas Propnas dos Orgflos. Entidades e Fun­ 
dos que 1111ogram o Orçamento de que uata esle Artigo, 

111- De Transferét'IClas de Recursos do Muncipo, sob for­ 
ma de Conttuçes. 

IV-De Corwêruos ou Translerênoas de Recursos do Esta• 
do e. ov da Uniào. 

Ar20-A Proposta Orçamentana da Segundado Soetal. 
será elaborada pelas Unidades Orçamenlanas. rospe,ta:Jdo as pn­ 
oridades definidas no Anexo li desta Lei. as qva,s com7petra tam­ 
bém acompanhar e avaliar a respectva execução fisca dos proe- 
1os. 

CAPITULO VI -Das Diretrizes do Orçamento 
de Investimentos 

Art.21 • Na Programaçáo de lnvesllmer.lcs se,;\o obse,va. 
das as priondades cor.stJ.s:es dos Ane>tcs I e li des:a Lel 

Paràgra!o 1' • Os investrmentcs em fase de e>ccv.,ao u,. 
r o preteréna sabre novos proetos. 

Parâgrafo 2" - Não poderão ser programados navcs pre- 
10s. 

' < \l'i l 1 1 OI\ 
Das [retriurst,«rar para rlabor alo da 
hiato 

J. r. 

r , 

1 • À custa de Anulação de Pro,etcs de lnvesbmentos em 
andatnenlo. desde que tenham sKio. fisicamente fl.ecutados. pe:O 
menos 10% (dez por cento) do mesmo, 

11 • Se não tverem sdo contemplados todos cs proetcs 
em anaame.'110 no àrbto de cada Umdade Orçamentána. entendr 
dos as.sim . aque!es c,a execução fnancer a ate o e:.ercfoo de 
1.998. atua'.llada m=tanamen:e. u!'.rapasse 2~ (v.ste por cen­ 
to) do setJ custo estrmado. 

Ili • Sem prévia comprovaç30 de sua v,abT:dade têal:ca. 
ecnmca e fi.n.anceu-a. 
CAPITULO VII- Das Disposides Relativas as Despesas 

Com Po,o:al ~ Enc:aruos Soci:lis 
An. 22 • A Despesa com Pesscal e Encarg os Sooa:s d0 M. 

n.-clµ,o, nao pod9"á e,ceder no"'""'""' de 1.999, ao t-n'.:e de so;. 
(sessen ta po, cco:n) cas ~ Recetas ean.i:as. na iam., ao 
Ag> , hcso /l d2La Capementa N CJ,l2,'J5: 

Ar 23-As Sup'emen!JÇOes de Dotações Dr.;amentJnas 
para Pagamer.,o de Fessca! e Encargos em 1 9:r.l. Pod- "" 
le-:tas independer.:emer.:e do Lm.te para Abe.'tlJra C!.e Cred ~ Adtt:­ 
cna.s, observadJS :is e.ugé00.1S centil as no ?â,agra'o I' do Artigo 
JJ OJ Le, tf 4320.ô4. 

Ar 24-Fa atonz2do o Poder Executo Municipal a 
p,ocedcr em s:endo nccessa no o prov.mento de cargos etetvcs de 
5e1J OuJdm Permanente, a 1eal,iaçao ce Ccnanso Puhtto ée Pro­ 
vas ou Provas e Til\J'os. cbserv3do o lm.ta a que si? relêl'l! oAn.iqo 
22 desta Let. 

par Me 

,j, ,,., t'.IOdl!; 9'; ... :,,;:.o • ""eva, , 
oesd e epanal nteresse pt 

A 28-AP 4a4 de ContusAru 
# oro de Ecu,ào na torra e amo detalharetc 
do pea Lei Orçamor tw 

A1 29 A Proposta Orçamen tara do M, iopana1 ri 

era nam oh.1d3 à Cà<r'.ara 1/v-»c ;;ai pelo Poder 
JOde< •c"'b:Ode 111!18 

A.1 30-É vooJC!J a,,r<.JÇAo de(I. w,, a -=uai: a 
e -J,c,er,te d,spon,b, Ml-, de Dc:.içJo 0-;ru• • r , 

API Lo A Das Diwpois Finai 
An 31 As p!Op06l,1.S de modicaçbes no Prc eto de Lei Qr. 

çar,,e, t.lr.a a que se retre o P "' "'i'alo 5' do l.r.r,o 130 dals e>;~ 
n,ca, a Qúf! se re' •e o Paragrafo S' do Al'.r,o 130 da Ull O,;~ CJ 
Mncipeo., serão apresentadas. no q.e couber . com a for:'1l o r ,et 
de cl€ta 1amento os denionst~ ,os e as toraes estabeecodas 
para o orçam º· neSl.l Le, 

A 22-As Unidades Orçam entanas. encamin harão até o 
d a 10 de caoa més á Secse:.,r,., Geral ntoraçes n /atvas aos 
aspectos quanttatvos e qua'tat rvs 00$ i::,o,e:os e/..' v.ja,Je,s 5iOb 
sua su;,etv'S-00 

At 33-A Secretana Geral, put#cara no pra,o da a·e 10 
(dez) dm apos a pub'cação da Lei Orçamentana Anua 05 Cua­ 
dros de Detalhamento da Despesa • OOD por Un~a1o o,ça.,,eo­ 
tana. Fundos e Enhdades dos Orçamentos F>scat e da 5,>J.edadP. 
Social. esoooí.cando para cada Categna de Prog,amaçâo a Ca­ 
legona Económ,ca o Grupo de Despesa. a t,>ooa' fade de A:; ca­ 
çflo e o Elemen!o da Despesa 

Paragra!o 1'. Os Quadros de Detana~en:o da Despesa 
serflo acompanhados por dcmoos:ra:,vos co,,SOlodados cas De,;. 
pesas dos Orçamentos focal e da Segcrldade Soe.ai ce r,odo a 
eVldenoar 

I-Fontes de recursos. 
li - Montante de modahdade de alça;ã0 
Ili • Montante por elemento de despesa , 
IV. Detalhamento da progra11ação relaclOl\ada cem aMa­ 

nu!ençaõ e Oesenvolvim!?n!o do Ens l'\O 
Parágra'o r . Os Quadros de Detzhamcr :o da Oe5pesa 

seràa a!:erados em wtude de Abertura de Créd to /;JJa,,;;j ou la'.o 
que requera a adequaçào as neceS5'dades da Exeru;àa Orça.-nen­ 
lana. observad os cs L'll.!es na Ler Orçam7en3n1a Anual 

Parágra'o 3'. As a':eraçôes ncs Quadros de Deta:namet110 
da Despesa se impuserem necess~nas. serao autonzadas pelo 
Prefeto 

Art 34 • O Poder Executivo encaminhara ao Poder 
Leg s!atrvo na at>enura da Sessào Leg,s!atrva. relatóoo dela!hado 
sobre a E.lecuçflo Orçamen:tma do Mun,cip<>. con:endo a Cu­ 
ç:lo dos Orçamentos Fiscal e de Segundade Soetal. c!ass.f.cados 
por grupos de Despesas e Foo:es. segundo 

1 • Órgào, 
li • Un:dade Orçament~na 
Ili - Funçflo 
IV. Programa, 
V• Subprograma. 
VI • Pro;eto e At dadc 
Art 35 • Se o Pro,eto de Le, Orçamentana nflo for aprovado 

ate 31 de dezembro de 1998. a sua programaç30 podera ser e,e­ 
cutada mensa:men:e. ate o L1111e de 1112 (um doze avos) do total 
de cada dotaçào, ate a sua ar0vação pela Cámara Mun,opal ve­ 
dado o tn100 de Quak;uer PfOie~o novo 

Art.36 • Ap:ICJm-se ao V.unicr;,10. as d..spos;ções contidas 
no Decreto Estadual n' 3 418 de 30 de dezembro de 1985 que 
aprova 0 Manual de CIas/f53çã0., Co&fc3ç40 e ln!erpretaç30 da 
Despesa Orçamentàna. o que for apl.cavel 

A:t 37 • Es:a la ema cm vg:x na data de sw p.b5ca;:ro 
An. 38 • Revogam-se as dlSl)Os;çóes em contrano 

Caracol-l.lS 
DILA!AR DA SILVA LEITE. Pre/e to /lun:c,~al 

~1.\'EV.O J. Prinridadrs a serem observadas na elaboru­ 
c-Jo do O,rumrntt1 l·ltcal para o Exudâo Flnanc-rlru de 

/999. 
1 • Educ:açi\o 

a) Elaborar p,ograma de a;,010 â d:stntxrçào de merenda 
eseolar: 

b) Levantar a s,tuaç3o e<lucacional no t~n:cip,o, v:sar.do 
obter a demanda de cnança cm idade escolar. o numero de ana:fa­ 
b€:os. os indices e evasão e repetência; 

c)Aàotar urna pol,bea educaoonal ue enseja a parca;çã0 
,gua'.. tana de pais. a.\ms. orn'essores e a """1t.ln:C ade. 

d) Promove r a valon,açlo do magis:éno, atravéS do ln!t· 
namente de docentes. tecru:c s e admn:sllac!ores ~gados ao ens.r 
no méd,o e lun<lamental, 

e) lnvesbr nJ ar;u1s;çào de maienal ã dà'JCO e de acio pe­ 
dagógico. nec:essán o ao e,i:o da açáo edutaoonai e d.stn~u,çflo 
de módu!os de matenal escolar: 

D Da conbnu;dade e ampl::içao da rede hsiea. con rm• 
planlaç.!o de novas sa•as de aul:is. bem como reforma e rtparns 
das extS!en~es. i:ndus: Ne ~u-.s.çào de mõ.emf oara reµcsçao e 
par., 110V3S escolas 

li - lbbir:iç.;lo Popul.:ar 
a) Reduz.:r o de5ct habtacanal d2 pcu3çã com renda ée 

ate 3anos minimos medante a oons:.-"\JÇOO dê rr.oradias e lo:es 
untanzatcs, mehora nas hab:tações e apc,o ao = ce tecno'og..15 
hatrtaoona.s. desde que h:;,a acompanhamen!o e es:imo para l.baa­ 
çào de f0Cll1S.."S da Com,ss/Jo de Otras des:e P<tder. 

b) lmp'an:a, lni:'a-eS11UtJJ11 e se"-:ç,,s pub IOS e5Sel1ClaS 
nos ccn;untas ha!l,!200n3:s,. 

e) l-np'!!nt'11 o orogra:ro de estm'd 22 zt-carst­ 
çã cm tmecimenta de matena ou te.T":;f!O.. 
111- Rttupt.r:l("lo t Con~fxbelo cb lnfr.l--fftrJtun L"rbaru 

a) Dar equnca às açes ds recupera;l0 de n;as e ...,,_ 
ngas, provento quando ortun, a sua parenta;22 

b) Cor.se,w, e reso,..-r:,; as es:ra:i .:s r.urucrpa:s 
c) hia 3e aras que tuszen asegura a epasto rana 

d) ~i.-cs e"I n,grne prtr..'nJ, das ctns enn andamert 
IV-Out.--csOtr :ivo.set,;~ 

. a) Reequipamento da Cmura Mnpal para agza;d e 
modem~ !!a =se Leg:s!J:vo: 

b) Mantenzçã, expansão e reequaento tos senas 

rl1! 
v1ade$ 00.a. + à 
a população carenh mor a gera 
aumento de renda atraves+ produção e 
ev-ne,oa., aç:lo de areentos 

d)/mp/ementar a! '? nade}210 
di'ICS de JaJf' 

t/ OH.thtras Meta e Priordade 
4dministra4o« Planrpamrnto 

Q1.Super'vsão e ao0 ad s'ratvo 

02.Aplwç,ão , retorma e mehonas do Pao Muncpat 
3.Construção de unidade de apo,o a ad~,, suaçlo 
4.Intrattaçdo das açes admnstatvas 
$5 1m'ar'ação do cadastro mcbiano e econm».o 
C6·Aqusção de veculo paa ao0 a admnstração 
7-Apoc ao Uube do Serd Muncpa 
0 . E'aoração de programas de institucionavzaçào e 
norma.zaço na área adr trava 
09 -Aat. s,~ de 'Tló,e s e equipamentos para o Paa M Jn.c.,çal. 
t O l,'all>J'e,,ç~o das ai , d3des oo Gat o,•~ 
11.Custear despesas com asessonas 
12 - ksssnca a entidades '/antrcpxcas 
13-Custear despesas com o cenmcn a! 
14-Manutenção das atvdades dsntas 
15 - Mar..J~er.çac '1as ai 1-é"aC:es cem o rre o a,rt;if:-t'!le 
16 - Manutenção de a!date .s da '.le-'es.a trvJ 
17Proteção a 'ana e afora 
13#Açes 3e p21eç0 a meio Am.tente 
1S-ll.a'llt.e,ç3o e apo,o a ass.s1•r,c,a socai. 
20.Cefesa co·t·a ,r._ndaçôes 
21Custear despesas ccm precava 
22Manterçã da Assessor.a Jundca. 
23-Maoa:ençàa da cotraoça da d,,,da a~va. 
24-Manutenção da defesa to corsumndor 
25E.abração e /p'emen'aç te Proets 
25-E:aoo,aç.!o ée p•:,gra.eias ce Desesr.;t, mer:o 
27-Cus:ea, Des;,,,sas COM peSQJ'50S e esudos 
2S-Cus:ear Despesaj co1;1 Pro,e!:>S 
2!eReequ pamen:o do CPD 
jQ.'!amt.ençao da Dsão de Cntre rçamentão 
31-Amortizaçao da di·,1da com parcElamen:o do 
FGTS PASEP.INSS e OJUCS. 
32-Amortr,açáo e ec,;arços com fa,tta con~o'ada. 
33-Mant.tenç.lo da man:enana. 
34Furdc Mncal Co Conc<! :ho 1/u,, c,pal da Cnança e do Ado­ 
lescente, 
35-lmp'e.eien:açao do Ccttseinc da Ccnc~o Fe,.. n na 

Educa("lo r ( uhun 
01.Fcmecmento do Matenal de Ao0 pedaçogco 
02-W.anu:er.ç.lo do er.s.no F u'1da.-ner.tat 
OJ.Construçao de Wernor.al a Ct..:.ira. 
04-Apo,o a lestas crv;eas 
C5-Apo a d'usão cu!tra 
Qõ.Apo;o ao ensino prcfsscra' zante 
O7-Cons trução e Implantação te Centra ce Educação e Ctra 
08-AGu$Çáa de 11.a:erus Dda:.cos e ?ccagoç cos, 
O!eManir.enç3o de c=s para ca:,.,...Aac;áo pro's:;.onaf. 
1-Custear Desesas com a t-.-'.erenta Escc:ar. 
11./,lanu1ençáo da Rede de Ens.no do 1 gra. 
12-0es;,esa s com CU/SOS a d.stãr.c:a 
13-Atendmento par3 Cnança de 11t grau 
1 !..Manutençao de crscs de pre escola 
15-Manir.ençào de CtJISOS de Sc-:,iénc,a 
15-Reequ:;,ar a S.bholeca P\.!:1,:a 

S:.Udt r- .5,:inumc-nto 
Saude 

Ol-lrnplell'e.staçao e ma.nc:ençào da vg4áncca edemclogca. 
OU,,u:s,ç.lo de Am::ulár,oas. 
03-Ma.-ruténçàa do Fundo Ml;flo:,al de Saude, 
l)!.{;nação ,lmolantaç.lo, lr.-plementaçac do programa ée saúde do 
traba!hador: 
OS-Aqu1s1çc1o de um trail!er equipado com gati,nete médic.o 
odantclõgc2 v0'ante na Zona Rural 
~ de ~.asde sa.de. J:rO'lZil'Ól cs se;,= 

_Educa;ã em sauce. 
_DSTr,<JDS 
_Planeamento F amar 
.Doenças c:~egen,,,atvas. 
_S-"JdeMer.:at. 
_?ROSAO-Proga.11a,r.a de sauae do Aàclesce r:e 
_Otammooga escoar. 

07-Manu!ençào ao seivços meá,a,s e odon:olog,cos. 
CS-Preve."1Ç"a-o e Ccntate as edemas e endem.as 
CS-Aquisçã0 de Medczentcs e Materal de lataratno 
10.lm;,!emen :a.ao e Maoc:en~ da ,,; 'ànaa e fsc3zaçã0 sa­ 
n.'lá!'.a; 
11-Aqusçã0 te Matena' zudcvsual. 
12-Tra:.,;r:,e,,.:,, eCa;:ac.:aç3Do:,,,.s:an:es éosrtl!C!.-s:,s tw--, .n,s; 
13-0fitc,as de Catação constante ts reu --rs::J.S :,..-,r,cs_ 
li!--O!ereet.Te:..ito de bcl-sas aos pro.(ss1:'Ji.3'S de S3lr-e v::s:J.'"'.:i:I:> o 
epnm-ora.m:r. :o :ecrueo 

Sanearento 
01-D:enag-em de álJU--'S PIUVlal S, 
2-Programa;20 de construção de ts sant .... 1::.s 
Ol-A:n;:fiaçJ.ti CJ rede de .;?!;l.S!"eCí!ne:-.::J d~ "ÇJU3 ~ 
!).l. , . ,pta:i:açao de .!!erro =.,::mo 
05-Rec,:Ja,;en ao o. 
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Cristovan, pro õ 
nacional· após as eleic: 

Governador do /)f 
cr(11c11 COI flOl"t1/Íl'ÍrnlfJ ,. 
co11,itlcra ,,,,,. /111m 1ocw11 
devem ser objetivos 
.\II/Wflf)Ori11/1i11(/V 

LQJffiml Sw11w11J11 
/\ c,1ahil1d.idc 

1nonc1:'11 ia força a C\(jtterd.1 li 
abandonar o discurso 
.:nrporn1ivblfl. i.:alcad > n.1, 
lutas salariais p.,r .i cbhor:1r 
pautas para tod,1 n populaç:1o. 
/\ ;111úlisc.: do govc11111 lor do 
l>is1rito F..:dcrnl. Cris1ovi1111 
lluarquc, candicliltO :1 
reeleição. Em entrevista 
exclusiva no Estado, o 
govcmudor propõe u111 p:tclo 
n,tcional depois das ckiçõcs. 
Com o bom tksempcnho no 
primeiro turno. Cristovam 
deve emergir dessas ..:kiçiks 
como forte candidato ú 
lidcmnça nacio11.1I do partido. 

Estado - A que o 
senhor atribui o 
esfriamento entre seu 
governo e os sintlicato.f! 

Cristovam Buarque­ 
Fi7 prnrncaçõcs ideológica~ 

is corporações e faltou alago 
do meu governo a alumas 
lici<:1.111\,l\ \!.,, o principal 
1111>1i1 o é que ,1 c,t.1hilid.id..: 
111011c1.111.1 c,pt'h lin1i1açüc:, 
li11,111cci1." <h ,i11dirn1n,. 
\ 1a111-,c (;()111 ,l runçtlo de 
pressionar por reajustes altos. 
o que cr,1 1111pu~,II d. 

E\lado - N:io poderia 
estar ai indicado 11111 11010 
1·:1111i11ho parn 11111 PT mc110, 
corporal ivo, ~indic1I. 111ai, 
ad111in i,t rat ivo'! 

Cri,tova 111 - :'\,io 1c11ho 
a mcnorcJú, ida A estabilidade 
monetária força a esquerda a 
11111uar ,cu di,c11r,o. Com o 
procc,,o de inlla1·,10. .1 
csquenla itkrll i tira-se CPIII .1 
wrpora,·Jn ,indicai. l:l.1 pcrd..: 
a perspectiva. Ela cai na 
n:ivindicaç;in 110 lugar da 
propo,1.1. no curto pr:11n no 
lugar do longo prazo e 1111111.1 
p,lllla ele corpor:,ç<ies e111 , ct 
de uma pauta do povo inteiro. 

E,tado - O senhor tc111 
falado cm pacto nacional. 
Como se concilia essa idéia 

suAnIT€ SSI 
±LANCHONz rz 

"1 melhor opção áe comer bem e barato 
O melhor restaurante da cidade 

9/n!onio 4randsco 93raz 
251-2810 

com o papel de oposuçào. 
Cri,to1arn • A gente 

vai ter de separar as ações do 
dia-a-dia de oposição de 
lormul.içoc:, <k lo1tf,> pr .1111. 

(h ,1111.:ril.tllll\ bng.1111 c:111n.: 
do,, p.1rt1do,. '.\1.i- qu.rnuo 
tem urn.1 µu..:rra eles se 
1111cm Colocar toda, .,, 
crianças do Brasil nas 
..:,cola, dn.:ria 110, u111r 
rnai, do qu..: J Guerra da 
Cor.:ia 11\IIU ll\ illllCJil',IJH)', 
(: lltl\;J !-'llerr.1 eo1111 ., n 
ob,cur.1111ts1110. " .itt,l'>o. o 
cg1>1\1t\O b.irb.,ro d.i clitc 
brasileira. I ..:nw, dc d<:tinir 
objcti, o, ,uprap.1rtid,1mh. 
dizendo quanto cu,1.1. quem 
paga e em quanto tempo se 
r,1/ .. \ ,au,k e um programa 
cl..: cri,1ç:io lk c111prego 1én1 
d..: e,tar acima do, p,trtidn,. 
1 ém d.: ,.:r obj<:1i,,,­ 
nacionais 

E,tado - O ddicit 
público 11:10 merece 11111:1 
guerra, e dai a nccc,sicladc 
de reforma,? 

E,tado - O déíicit 
público n:io merece uma 
guerra. e dai a nccessitlacle 
de refortn:I\? 

Cristov:im - Claro. \'CJi 
depender dc qu.:m paga. !: ai 
qu..: c•stú :1 cha, e. Se for 
rcsoh ..:r o ddicit financeiro 
público criando o déficit ético 
da miséria das crianças. cu 
não , ou apoiar. Exist.: um 
déficit ..:tlucacional. um 
,ani1:irio e um tiscal. Por qu.: 
,.is..: discut.: o !iscai?,\ gcnlc 
não fala cm r..:,oh cr o déti..:it 
riscai dei ,ando de pagar 
di, id:1, com o setor 
[inancciro. 

Estado - Isso não 
de+estabilizaria o sistema"? 

(' r I l O\ ,1 ITI - 1) 11\ .! r 
111111,c •• , !, r I d., eola t . .'! l 
de,L',t.1hil111·1 l'oJ.: n.10 
desestabilizar hoje, mas vai 
de -,t..thltnrd..:pn" lc11;p1h 
d.: dr ullir o dc·li1.t1 fi al ao 
lado do ccltH'JCt,111 ti do 
,.111i1.11 i<1, ,Jlc: Jp p ru•logirn 
dos desempregados e \JITiú\ 
, cr o que e que dc,cq11tl1br,1 
.\ ci1tc ',l! JUJ'>tlltnOll J 

considerar só o tlcli,11 q11..: Ih.: 
intcn:,,a. 

E,tado - Déficit li1cal 
quer dizer que Não está 

pndc 
Contamos o dinheiro p 
ber se oprob!em do d 
l; J,11\tlll f'íill.:, , r ()ll 11 

pagar juros, e qual de es 
.t,p,d<I\ º"l 1.,ht,11.11111 . 

l·.,tad,, - 1''1rquc 11:io 
pagar os juros é um 
problema !le cred1hd1d,Hlc ... 

( ri,101 a111 - \!J, 11J,1 

pagar os professores tia uma 
populaào demente. no 

,uhraurlo <linlH·iro. rua, luturll. 1 ,1 tc·m ,,1lu,,1c•, 
faltando. N:io ~ preciso ,1111pk,. llnt.tr JodJ, ,1, 

rl',lllH·r i,,o primeiro para cri.1111,J, na c:,col.1 11,io L' 

cuidar das outras roi,a,'! n.:cc,,.,r,.1mc:n1..: ,.ir11 () 

\ defe a a 
111du , 1>'t,1. fl lo P 1. cio, 
direitos adquiridos, tomo 
n,, ,.,,o d.1 l'rt, uh-11u.1. 11.111 
contribui para o déficit"!' 

( 11\l(J\ .1 lll - \d• ' Lj , ' 
não que faz o déficit 1 
1t.:e1t1• dch.1t.:r 1,,do, " 
diretos. Sonso ou tavoral 
a pôr no mesmoneo direito 
.. d,1111nd,, d,· um . .il ri 1d , 
e " dc um banqueiro 
especulador 

~, ;,15,, l,.-' d..,, E:!.ido de 
;>,.]..,) J., .J .... 

Prefeitura Municipal de Bela Vist ai 
Ato de Homologação e Adjudicação Leilão n" 002/98 CPL 1 

l-111 d.:eom:111..:i.1 do _j11lgamc:nlo do m~ritn u>n,l,trllc <l.1. \t.i c,.i: .iJ.i pt.:l.1 Con11.,.,,io 
l'cr111a11e11tc d..: l .icit.içü..: . ..: o Sr. Augu,to C,/~tr RP,hJ (,0111c·, ,..:n idnr de,1~11.ido eontn 
l...:iloeiro. homologo.: adjudirn o objeto do leilão n 002 9x8, ao Sr andir I cmand.:, 
Machado. por ter ,1pr<:,entatlo sua propo,tJ de acordo com o 111,1ruml'!t10 ,.,ll\ ot.:Jtr\no. 
no 1alor d..: RS 1.500.00 (lim mil e quinh.:111,,- reais) com base no artigo 53. d, 
eonfonnidatl.: <.:om o !·ditai cm ,..:u it.:m 3.1. o arrematante tera 3) (trn,taJ dia, .ipo, a 
publicação do resultado do Leilão. para sua regularização junto ao 1)1 I RII \; \IS 
Bela Vista-MS.. OX d..: Outubro d..: l .99X 

l'uhlique-,::: 
José Garbald da Rosa \'cfo - f'rdoto \f11111c, ,a! 

CZJra. elisabele 91/calde 'Torres Com·Jnio~: Fl'SEX - Banco tio 
l'SJ,\fED- Saúde Bratf 

- 

, "f««i fitara te til@ 
·. J Cirurgião .. errntisi~ 

cRo-Ms 22n ,.. e •.. {INtMEO " 
Estágio em tndodontia I o,wefl.l.o. ' 1 

lstitut Educação, 
e Odontopediatria Pl4.M d.e SlllÚÚ Buca.t _ 
na Universidade 

'3ederal de pé/atas ~Sorri4 com Sa.ú.dt. 
CONSUllOBIO: Duque de Caxias entre o"sàtâo 
do Pol6 e Marruá Jeans - Bela Vi._.-IS 

let«e «geeee&ter«iéeti@ 
..1 %1portadora e Exportadora Ctda 

d.E >;' Ate11di11u11tc1 J 't!teri,uíriu a pl!fflll!IIOS 

e gr1111dct.\ a11i11wi.s: 
>~ ,hsisrê11cia Técnica a Fu:e11das; 
, Grade estoque de sal mineral; 
>; Produtvs A;::rupc?c11ârios c!JII Geral. 

Rua Barão de tadiário, 1363 ! 

rele/Fax (6n 439-1147 _y 

- . ... 
=1.1° - ....__ 

t Dr.(jerard.o IJoccia 

•4 
CRO-MS 1255 

Membro da Sociedade Brasileira 
de Reabilitação Oral 

'f?{067) 439-1087 • Res: (067) 439-1624 
Celular: 9 75 81 60 

Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 

[oie Arta 
ill](l) [HG)rnJl1®!Jl]) ill]G) (un}[ID1)rnxl) 

Produtos Agropecuários em Geral 
CVt1dnt1s - Oemerzlru - Cf'ermgens - Oelt1rit1 
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